
NA TV, CANDIDATOS  
UNIDOS CONTRA  
EX-PREFEITOS
/ ELEIÇÕES / CANDIDATOS DO PT, DO PSDB E DO PMDB CONSOLIDAM DISCURSO DE ATAQUE A EX-
GESTORES, O QUE INCLUI CARLOS EDUARDO E WILMA, PARCEIROS QUE TENTAM SE REELEGER

CODERN ENTREGA 
HOJE AO IDEMA 
RELATÓRIO DE 
IMPACTO PARA 
AMPLIAR PORTO

8. POLÍTICA

PREFEITURA FAZ 
REPASSE DE R$ 600 
MIL PARA MANTER 
AME E UPAS

IMOBILIDADE 
LEVA MICARLA A 
DAR EXPEDIENTE 
EM CASA

MAIORIA DO STF 
CONDENA JOÃO 
PAULO CUNHA
NO MENSALÃO 

REDUÇÃO DE IPI 
É PRORROGADA 
PARA CARROS E 
OUTROS PRODUTOS

A explicação para a ausência da 
prefeita em eventos públicos é 
uma torção no tornozelo. Há duas 
semanas ela despacha em casa.

Ex-deputado petista é o primeiro 
político condenado. Cezar Peluso 
antecipou a pena: seis anos de 
reclusão por corrupção e peculato.

Governo anuncia redução de IPI 
para veículos até 31 de outubro 
e  para itens da linha branca até o 
fi nal do ano.

Depois de seis jogos sem 
vitória, alvinegro está com 
o alerta ligado para não 
entrar no Z4. 

16. ESPORTES

3. PRINCIPAL

5. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS9. ECONOMIA

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

R$ 1,50

Ano 3

# 869

Natal-RN

Quinta-feira

30 / agosto / 2012

www.novojornal.jor.br

ABC SOB RISCO 
DE VOLTAR AO 
GRUIPO DOS 
LANTERNAS

 ▶ Mercedes “Asa de Gaivota”e outros veículos de Carla Ubarana e George Leal serão leiloados dia 11 próximo

12. CIDADES

DIRETOR DA 
GLOBO CONFIRMA 
NOVELA EM NATAL

LEONARDO E 
SEU IMPLANTE 
COCLEAR: UM 
EXEMPLO 
A SER OUVIDO 

TUDO PRONTO PARA O 
‘LEILÃO DOS UBARANA’  

 ▶ Grazi Massafera, será a estrela de ‘O Caribe é aqui’

 ▶ Leonardo com os pais: uma história de alegria

ARGEMIRO LIMA / NJ

DARYAN DORNELLES / FOLHAPRESS

VANESSA SIMÕES / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE AGOSTO DE 2012

Últimas
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

POR OITO VOTOS a dois, a maioria 
dos ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) decidiu ontem 
condenar o primeiro político im-
plicado no escândalo do men-
salão. João Paulo Cunha (SP), 
um dos principais nomes do PT 
no primeiro mandato de Lula, 
quando foi eleito para a presi-
dência da Câmara dos Deputa-
dos (2003-04), foi condenado pe-
los crimes de corrupção passiva 
e peculato. 

Ainda falta o voto do presi-
dente da corte, Carlos Ayres Brit-
to, e os ministros podem mudar 
seu voto --mas na prática João 
Paulo está condenado, já que 
mudanças num placar tão elásti-
co são virtualmente impossíveis. 
Também por maioria, os minis-
tros absolveram o deputado e 
candidato a prefeito de Osasco 
de outra acusação de peculato, 
ao entender que não houve irre-
gularidade na contratação de as-
sessor que, segundo a acusação, 
prestava serviços pessoais a ele. 

Em 2003, o deputado rece-
beu R$ 50 mil de uma conta ban-
cária ligada ao empresário Mar-
cos Valério Fernandes de Sou-
za, que na época tentava manter 
um contrato de publicidade com 
a Câmara. Segundo a acusação, 
em troca João Paulo atuou para 

garantir o contrato de R$ 10 mi-
lhões com a agência de publici-
dade de Valério, a SMPB. 

Em seu voto, o ministro Ce-
zar Peluso propôs também a 
cassação do mandato do depu-
tado. Peluso, que se aposenta 
na segunda, antecipou a pena, 
tema que será defi nido só ao fi -
nal do julgamento. Ele o conde-
nou a três anos de reclusão por 
cada crime --um acima da pena 
mínima--, em um total de seis 
anos. 

Peluso disse que caberia 
“maior censura atribuível ao réu, 
enquanto detentor do alto cargo, 
o segundo na linha sucessória da 

República”. “O delito [de corrup-
ção passiva] está em por em ris-
co o prestígio, a honorabilidade e 
a seriedade da função.” Os minis-
tros também condenaram por 
corrupção ativa e peculato Mar-
cos Valério e dois ex-sócios, Cris-
tiano Paz e Ramon Hollerbach. 
Peluso propôs 16 anos para o pu-
blicitário e 10 anos aos demais. 

Após o fi m do julgamento, 
que tem 37 réus, haverá a publi-
cação do acórdão, sem data pre-
vista. A partir daí, advogados po-
dem entrar com recursos para 
esclarecer a sentença, mas eles 
não têm poder de mudar o méri-
to. Eventuais prisões só ocorrem 

após a decisão dos recursos. 
Decano do STF, Celso de 

Mello, criticou a estratégia do PT 
de dizer que o mensalão não pas-
sou de caixa dois. “São eles, cor-
ruptores e corruptos, os profana-
dores da República, os subversi-
vos da ordem constitucional, são 
delinquentes e marginais da éti-
ca do poder, são infratores da or-
dem do erário e trazem consigo 
a marca e trazem consigo o es-
tigma da desonestidade”, disse o 
ministro. 

Na sequência, o STF reto-
mou o julgamento e condenou 
por unanimidade o ex-diretor 
de marketing do Banco do Brasil 
Henrique Pizzolato e, novamen-
te, os réus Valério, Paz e Holler-
bach. “Parece evidente que hou-
ve aqui a apropriação [de recur-
sos]”, disse Gilmar Mendes so-
bre a transferência, determinada 
por Pizzolato, de R$ 73 milhões 
de um fundo do qual o BB par-
ticipa para a agência de Valério. 

“Quando a gente vê que (...) 
se tira dessa instituição R$ 73 
milhões, sabendo que não era 
para fazer serviço algum... fi co 
a imaginar como nós descemos 
na escala das degradações”. Por 
unanimidade, os ministros ab-
solveram o ex-ministro Luiz 
Gushiken.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O DIRETOR JAYME Monjardim 
(Rede Globo) confi rmou ontem 
que a novela das seis com o tí-
tulo provisório “O Caribe é aqui” 
será ambientada no Rio Gran-
de do Norte. A notícia da gra-
vação já havia sido noticiada na 
coluna Roda Viva do dia 8 de ju-
lho, com sucessivas reportagens 
do NOVO JORNAL. A autoria da 
novela é de Walter Negrão e ela 
deve estrear somente em março 
de 2013. Na frente dela, deve es-
trear “Lado a Lado”, a próxima 
obra do horário. A perspectiva 
é de que os atores virão ao Rio 
Grande do Norte a cada 40 dias 
para gravar cenas externas. 

Um dos principais cenários 
da nova da estória será a Base 
Aérea de Natal, sugerindo o pe-
ríodo da Segunda Guerra Mun-
dial e como os americanos in-
fl uenciaram na cultura local. 
Além de “Parnamirim Field”, 
também estará no set de fi lma-

gens o espaço da Rampa, próxi-
mo ao Porto de Natal.

O principal personagem do 
folhetim, Floriano, é um pilo-
to militar. Provavelmente, ele 
será interpretado pelo ator Hen-
ri Castelli, que deve compor 
um casal com o personagem da 
atriz Grazi Massafera.  Embo-
ra a história remeta ao período 
da Segunda Guerra Mundial, ela 
inicia em 2005, e um dos perso-
nagens irá lembrar de fatos do 
passado. A cidade onde a tra-
ma é construída é batizada de 
“Vila dos Ventos, fi ctícia e dis-
tante 100 quilômetros de Natal. 
O primeiro trabalho de Walter 
Negrão em paisagens nordesti-
nas foi na novela “Tropicalien-
te”, de 1994, gravado em Fortale-
za, Ceará. Segundo a Rede Glo-
bo, Tropicaliente recebeu apoio 
fi nanceiro do Governo do Ceará, 
o que resultou em bons resulta-
dos ao turismo cearense. Entre 
maio e novembro de 1994, en-
quanto Tropicaliente foi ao ar, o 
movimento de turistas foi 30% 

superior ao mesmo período do 
ano anterior. Até julho, os ges-
tores públicos do turismo po-
tiguar desconheciam informa-
ções sobre “O Caribe é aqui”.

A Rampa, um dos principais 
cenários da novela, aguarda 
uma licitação para que obras de 
reforma sejam realizadas. Uma 
das pendências para a abertura 
da licitação é a análise de preços 

por parte da Caixa Econômica 
Federal (CEF). Como se trata de 
um projeto histórico-turístico, 
alguns equipamentos não cons-
tam nas tabelas de preço do Sis-
tema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção 
Civil (SINAP). Mesmo assim, o 
secretário estadual de Turismo, 
Renato Fernandes, confi rmou 
que o projeto “é uma realidade”.

EM PROTESTO CONTRA o au-
mento da tarifa de ônibus em 
Natal, cerca de 500 pessoas, 
em sua maioria estudantes, 
provocaram tumulto e para-
lisaram o trânsito na BR-101 
no início da noite de ontem. 
As passagens foram reajus-
tada para R$ 2,40. A polícia 
usou bombas de gás lacrimo-
gêneo para dispersar os ma-
nifestantes e um deles foi de-
tido e levado para plantão de 
polícia da Zona Sul. Um fi o 
de baixa tensão foi rompido. 
Com o fi o no chão e, segun-
do a polícia, energizando a 
via e adiando a liberação da 
avenida para o fl uxo do trân-
sito. Até as 21h40, quando a 
reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve no local, algu-
mas das principais via da ci-

dade estavam interrompidas. 
A avenida Salgado Filho fi -
cou interrompida até o cru-
zamento com a Antônio Ba-
sílio e o trecho onde a confu-
são foi maior, resultando em 
uma reação forte da polícia, 
foi em frente ao supermerca-
do Nordestão. A concentra-
ção começou por volta das 
17h quando os participantes 
do protesto se aglomeraram 
ao lado so shoping Via Direta 
pintaram seus rostos de pre-
to e ali mesmo confecciona-
ram faixas e cartazes. “Não 
se trata só de estudantes. Há 
pais e mães de família que se 
pagavam R$ 88,00 por mês, 
agora pagam R$ 96,00. Exigi-
mos o revogamento imediato 
do preço”, reclamava a estu-
dante Naline Araújo.

A presidente Dilma Rousse-
ff  afi rmou ontem que o governo 
tem um duplo desafi o a partir da 
sanção da lei que reserva meta-
de das vagas em universidades 
federais para alunos que cursa-

ram todo o Ensino Médio em es-
colas públicas. A lei foi sanciona-
da ontem no Palácio do Planal-
to. Na avaliação da presidente, o 
primeiro desafi o é democratizar 
o acesso às universidades e o se-

gundo manter um alto nível de 
ensino e a meritocracia.  “O Bra-
sil precisa fazer face a esses dois 
desafi os, não apenas a um. Nada 
adianta eu manter uma universi-
dade fechada e manter a popula-

ção afastada em nome da merito-
cracia. Também de nada adianta 
eu abrir universidade e não pre-
servar a meritocracia”, afi rmou a 
presidente durante discurso em 
cerimônia fechada.

QUARENTA E OITO dias depois de 
apresentar a primeira oferta 
de reajuste a servidores fede-
rais, o Ministério do Planeja-
mento quer encaminhar hoje 
ao Congresso Nacional a pre-
visão de orçamento para o 
próximo ano. O documento 
contém os aumentos nego-
ciados com diversas carrei-
ras do funcionalismo públi-
co. As exceções são: agentes, 
escrivães e papiloscopistas--
-especialistas em identifi ca-
ção - da Polícia Federal, audi-
tores fi scais da Receita Fede-
ral e servidores de agências 

reguladoras em greve. Apesar 
da insatisfação generaliza-
da com a oferta do governo 
- reajuste médio de 15,8% até 
2015 - a maior parte das cate-
gorias que estavam em greve 
aceitou a proposta e deve, até 
a próxima semana, retornar 
ao trabalho. No caso da PF, a 
federação que representa os 
servidores se negou a assinar 
acordo. “Não é por birra, [não 
aceitamos] porque o governo 
não quer tratar de questões 
importantes para nós”, afi r-
mou Marcos Wink, presiden-
te da entidade. 

COM A NONA queda consecu-
tiva dos juros do Banco Cen-
tral, completou um ano o 
mais agressivo e controver-
so ciclo de cortes promovido 
desde o Plano Real. Ontem, a 
Selic, que serve de base para 
o rendimento das aplicações 
fi nanceiras e o custo dos em-
préstimos bancários, foi re-
duzida de 8% para 7,5% ao 
ano, novo menor patamar da 
história da taxa. Há 12 meses, 
o BC atordoava investidores e 
analistas ao interromper uma 
trajetória de alta e derrubar o 
juro de 12,5% para 12% anuais, 
mesmo com a infl ação acima 
da meta ofi cial. 

O comunicado do Comi-
tê de Política Monetária indi-
cou que, se não acabou, a tra-
jetória de queda está perto do 
fi m: “Se o cenário prospecti-
vo vier a comportar um ajuste 
adicional nas condições mo-
netárias, esse movimento de-
verá ser conduzido com máxi-

ma parcimônia”. 
Analistas apostavam em 

uma última redução da Selic, 
para 7,25%. A estratégia de es-
tímulo monetário já rendeu 
trunfos para a equipe econômi-
ca da presidente Dilma Rous-
seff . O governo pode apresen-
tar como obra sua os juros re-
ais -descontada a infl ação es-
perada- de 1,98% ao ano, que, 
embora ainda altos para os pa-
drões internacionais, são de 
longe os menores do país em 
três décadas. E o BC, cuja au-
tonomia passou a inspirar des-
confi ança a partir do ano pas-
sado, pode afi rmar que acer-
tou ao prever uma forte freada 
da economia junto com o agra-
vamento da crise externa. Já os 
resultados concretos de tais fei-
tos e acertos, são, até este mo-
mento, bem menos animado-
res. A reação do consumo e dos 
investimentos tem sido mais 
lenta e mais modesta que o 
projetado. 

JOÃO PAULO 

PRIMEIRO
/ MENSALÃO /  DEPUTADO DO PT É PRIMEIRO CONDENADO PELO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL  
NO JULGAMENTO DO MAIOR ESCANDALO POLÍTICO DA HISTÓRIA RECENTE DO PAÍS

 ▶ Em visita a Natal, Jaime Monjardim deu detalhes da trama

REPRODUÇÃO

 ▶ Prestes a se aposentar, Cezar Peluso antecipou voto e a pena do petista 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM / ABR

 ▶ Manifestantes fecharam a BR-101, mas foram dispersados pela PM
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A ‘Caribe’ será mesmo aqui

Dilma diz que desafi o é democratizar
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EM NOVO RECORDE, BC 
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REAJUSTE DA PASSAGEM  
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Editor 

Moura Neto

O interventor Marcondes Di-
ógenes decidiu procurar a Sem-
pla depois de uma reunião com a 
secretária adjunta de Saúde, Aria-
ne Souza Macêdo, na última terça-
-feira, quando ela informou já ter 
feito a solicitação do repasse à Se-
cretaria de Planejamento. “Ela me  
disse que estava dependendo da 
Sempla para efetuar os repasses à 
Marca”, disse Diógenes. 

Na Sempla, porém, a história 
era outra. Segundo a assessoria 
de imprensa, R$ 600 mil haviam 
sido repassados à SMS no dia 8 
de agosto, mas esse dinheiro não 
tinha chegado à conta judicial da 
associação, segundo afi rmou Dió-
genes pela manhã. 

A secretária municipal de Saú-
de, Maria do Perpétuo Socorro 
Lima, foi procurada pelo NOVO 
JORNAL para comentar o assunto, 
mas não atendeu nem retornou as 
ligações. A assessoria de impren-
sa da SMS somente se pronunciou 
no início da noite para confi rmar 
o repasse de R$ 600 mil. 

A interrupção dos serviços 
não deve ser cogitada pelo muni-
cípio, na opinião do interventor. 
“Essa é uma possibilidade que não 
deve ser pensada. O município e 
todos os órgãos envolvidos com a 
saúde pública têm que pensar na 
continuidade do serviço, até por-
que ele é fundamental e de um im-
pacto social imenso”, opinou. 

Os R$ 690 mil da conta do mu-
nicípio permanecem bloqueados. 
A Prefeitura de Natal tem até cin-
co dias para fazer a comprova-
ção dos repasses que deveria ter 
feito ao longo do mês. Terá mais 
cinco dias para se pronunciar so-
bre o pedido de bloqueio dos de-
mais valores necessários à con-
tinuidade dos serviços - mais R$ 
1.810.000,00. 

Na semana passada o municí-
pio assumiu não ter dinheiro su-
fi ciente para arcar sozinho com 
a gestão das três AMEs e da UPA, 
nem condições de fazer, em 60 
dias, as adequações necessárias 
para substituir os serviços que até 
então são prestados por Organiza-
ções Sociais (OS). Pela decisão ju-
dicial, que proibiu a Prefeitura de 
renovar o contrato com a Marca, 
citada na Operação Assepsia, as 
unidades vão funcionar sob ad-
ministração da OS até 20 de outu-
bro. Depois o município terá que 
se responsabilizar pelos serviços. 

O procurador geral do muni-
cípio, Francisco Wilkie Rebouças, 
tirou uma licença de dois dias do 
cargo por motivos pessoais, mas 
conversou com o NOVO JORNAL, 
também pela manhã, de São Pau-
lo. “Até onde eu sei a transferên-
cia dos recursos vinha sendo fei-
ta com regularidade, isso foi dito a 
mim pelo próprio interventor. Pre-
ciso falar com a secretária Maria 
Selma para saber se efetivamente 
foi feito o repasse”, declarou. 

Só depois de conversar com a 
secretária - a reunião estava agen-
dada para hoje, quando chegasse 
a Natal -, é que o procurador sa-
berá quais medidas judiciais po-
derá tomar. A tendência, porém, 
é que o município recorra da deci-
são do juiz Airton Pinheiro, da 5ª 
Vara da Fazenda Pública, de blo-
quear R$ 690.408,40 do orçamen-
to municipal. 

“Estranhei essa notícia porque 
o que sabia era que o município vi-
nha pagando. Assim que chegar 
em Natal vamos analisar a viabi-
lidade de recorrer dessa decisão”, 
disse. 

A PREFEITURA DE Natal 
depositou somente ontem, 
por volta de 16h, R$ 600 mil 
na conta bancária judicial da 
Associação Marca, organização 
social (OS) responsável pela 
administração da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
no bairro de Pajuçara, e os 
três Ambulatórios Médicos 
de Especialidades (AMEs) 
de Nova Natal, Planalto e 
Brasília Teimosa. Os recursos, 
no entanto, são insufi cientes 
para bancar o custo mensal de 
manutenção das unidades, que 
em agosto é de R$ 2,5 milhões. 

A informação do repasse 
dos recursos foi dada no 
início da noite pela assessoria 
de imprensa da Prefeitura e 
confi rmada pelo intervendor 
nomeado para gerir a Marca, 
Marcondes Diógenes. O 
depósito, porém não alivia 
tanto assim a gestão fi nanceira 
da entidade, pois até amanhã 
existem R$ R$ 1,4 milhão em 
débitos a serem quitados. O 
resto das dívidas vence no início 
do próximo mês. 

“Esse repasse já havia sido 
requisitado antes do bloqueio 

(de R$ 690 mil) determinado 
pela Justiça”, disse Diógenes, 
informando que a requisição 
foi feita na sexta-feira passada. 
No entnato, só agora surge o 
primeiro valor creditado na 
conta da Marca em agosto. 
A 5ª Vara da Fazenda Pública 
determinou que a quantia 
mensal a ser repassada era de 
R$ 2,5 milhões mensais. 

Marcondes Diógenes teve 
um dia tenso. Pela manhã, esteve 
com a secretária municipal de 
Planejamento, Maria Selma 
Menezes, para tentar resolver 
o impasse. Naquela ocasião, 
o interventor disse ao NOVO 
JORNAL que a secretária não 
tinha uma previsão de repasse 
para esta semana. 

“Há, porém, uma promessa 
para a semana que vem, mas 
não é nada garantido”, disse 
Diógenes por telefone. 

Ainda pela manhã, a 
reportagem foi até a Sempla, 
mas não foi recebida pela 
secretária, que fi nalizou a 
reunião com Marcondes e 
imediatamente iniciou outra. 
A assessoria de imprensa 
informou, apenas, que a 
secretaria havia liberado R$ 600 
mil no dia 8 de agosto para a 
Secretaria Municipal de Saúde 
fazer o repasse à Marca, mas 

esse dinheiro não havia chegado 
na conta da associação. 

A falta de perspectiva era 
tamanha que, pela manhã, 
Diógenes disse à reportagem 
que “não sabia o que iria 
acontecer a partir de 1º de 
setembro”, referindo a uma 
possível suspensão dos serviços 
por parte dos médicos. No fi nal 
de tarde, porém, a paralisação 
foi descartada por ele. “Os 
serviços irão continuar. Evidente 
que fi camos receosos quando 
o dinheiro demora a chegar, 
mas os serviços estão sendo 
prestados normalmente”, falou . 

O débito que poderia gerar 
impacto direto no atendimento 
das unidades é com os médicos 
da Cooperativa Médica do RN 
(Coopmed), que soma mais de 
R$ 480 mil e deveria ter sido 
pago desde o dia 20 de agosto. 
São 86 profi ssionais no total. 

Ainda há R$ 706 mil 
pendentes para a folha 
de pagamento dos 400 
funcionários que trabalham nas 
unidades de atendimento, além 
de contas com fornecedores de 
medicamentos, laboratórios, 
segurança patrimonial e 
prestadores de serviços.  

Diógenes reforçou, em 
reunião com a secretária 
Maria Selma, a necessidade 

dos repasses serem pagos com 
regularidade, pois o cronograma 
de vencimentos é contínuo. 
Segundo ele, Selma garantiu 
que se reuniria com a prefeita 
Micarla de Sousa para passar a 
urgência da situação.  

Ontem, ele também se reuniu 
com o promotor de Justiça do 
Patrimônio Público, Afonso de 
Ligório, para dar ciência das 
medidas de gestão da Marca. O 
Ministério Público é o autor da 
ação que culminou com o bloqueio 
de R$ 690 mil da entidade. 

Para os próximos meses, 
o valor a ser requisitado para 
a gestão da Marca deverá 
ser menor, diz o interventor. 
Enquanto a primeira 
determinação judicial estabeleceu 
uma quantia de R$ 3,6 milhões 
para manter as unidades de 
saúde, o valor de agosto fi cou em 
R$ 2,5 milhões e, em setembro, o 
montante será de R$ 2,1 milhão. 

“Entendemos que R$ 2,5 
milhões estava dentro das 
nossas projeções para cumprir 
os compromissos e manter as 
unidades funcionando dentro 
da normalidade”, emenda. A 
redução para agosto foi possível 
porque o repasse de julho 
alcançou os R$ 3,6 milhões, o 
que gerou uma “sobra” na conta 
judicial da Marca. 

MARCA DE... 
/ GESTÃO / PREFEITURA DEPOSITA PARCELA DE R$ 600 MIL PARA ORGANIZAÇÃO SOCIAL 
QUE ADMINISTRA UPA E AMES, CUJA DÍVIDA A VENCER AMANHÃ É DE R$ 1,4 MILHÃO 

INCERTEZA

ASSIM QUE CHEGAR EM 
NATAL VAMOS ANALISAR 
A VIABILIDADE 
DE RECORRER 
DESSA DECISÃO”

Francisco Wilkie Rebouças,
Procurador do Município

OS SERVIÇOS IRÃO 
CONTINUAR. EVIDENTE 

QUE FICAMOS RECEOSOS 
QUANDO O DINHEIRO 
DEMORA A CHEGAR”

Marcondes Diógenes,
Interventor da Marca 

R$ 2,5 MI

É o custo mensal de 
manutenção da UPA e 

AMES em agosto, segundo 
o interventor da Marca

R$ 480 MIL 

É o valor que deveria ser 
pago pela Marca desde o 
dia 20 de agosto aos 86 

profi ssionais da Coopmed

SEMPLA REPASSOU 
À SMS, QUE NÃO 
TINHA REPASSADO 
À MARCA

DECISÃO DE 
RECORRER

 ▶ Ambulatório Médico 

de Especialidade de Nova 

Natal: atendimento normal

 ▶ Unidade de Pronto Atendimento no bairro de Pajuçara, gerida pela Associação Marca, 

que cobra regularidade dos repasses para garantir o seu funcionamento

RENATO LISBOA
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOTA BAIXA
Segundo o Ibope, a soma das 

cinco principais emissoras de 
TV estão registrando uma mé-
dia nacional de 39.1 pontos, con-
tra uma média de 41.3 pontos al-
cançado na campanha eleitoral de 
2010. A soma dos canais por assi-
natura está marcando 6.2 pontos. 
Mesmo assim é a arma mais po-
tente disponível para os políticos 
brasileiros.

NOVOS HOTÉIS
Além da primeira unidade da 

rede de hotéis Íbis (em fase de aca-
bamento na Avenida Presiden-
te Dutra), prevista para funcionar 
ao longo deste mês de setembro, 
Mossoró vai ganhar mais dois ho-
téis, sendo um da rede Holiday-Inn, 
que vai ser construído no bairro de 
Nova Betânia, e o Hotel Executivo 
Boulevard, que será construído na 
avenida Alberto Maranhão.

QUESTÃO DE ESTILO
Desde que decidiu 

não disputar a reelei-
ção, a prefeita Micarla 
de Sousa tem reduzido 
suas aparições públicas. 
Para um saudosista, da 
TV ela tem adotado um 
estilo semelhante ao de 
Lombardi, o legendá-
rio locutor do programa 
Silvio Santos, que ga-
nhou notoriedade por nunca dei-
xar ser visto, embora sua voz fosse 
um dos pontos altos do programa.

Em tempo: um acidente do-
méstico, torcendo o tornozelo, 
tem difi cultado a mobilidade da 
alcaidessa. Aliás, mobilidade virou 
o calo de todos nós.

OUÇA BEM
Tendo se transformado numa 

referência em matéria de implan-
tes cocleares no Brasil, Natal sedia, 
a partir de hoje, o 3º Simpósio In-
ternacional em Implantes Coclea-
res, Tecnologias Auditivas e Oto-
audiologia, reunindo representan-
tes dos mais importantes grupos e 
universidades que têm programa 
de atuação na área de atendimen-
to ao defi ciente auditivo.

CONGRESSO ESPÍRITA
Com uma palestra do mé-

dium pernambucano Frederico 
Menezes, sobre “Mediunidade ja-
nela para a imortalidade”, começa 
hoje, no Centro de Convenções, 
o 22º Congresso Espírita do Rio 
Grande do Norte. Evento realiza-
do pela Casa de Caridade Adolfo 
Bezerra de Medeiros, que tem na 
sua presidência a médica Mércia 
Carvalho.

ORDEM AMBULANTE 
Pouco mais de uma semana depois de ter feito a limpeza da 

avenida Bernardo Vieira, em frente ao Midway Mall, a Prefeitura 
de Natal anuncia uma série de regras que fi cam muito bem no pa-
pel. Quanto a sua aplicabilidade são outros quinhentos reais.

Como ordenar um tipo de comércio que tem o seu principal 
fundamento, exatamente, na falta de ordem.

No modelo anterior, que havia sido coibido, boa parte dos am-
bulantes trabalhava vendendo produtos pirateados. A primeira 
dúvida é saber se no “ordenamento” haverá espaço para esse tipo 
de comércio, mesmo sendo ilegal e alvo de repetidas operações de 
órgãos federais.

Pelos argumentos colocados na institucionalização desse novo 
camelódromo vai ser difícil não aceitar a ilegalidade como normal. 
Afi nal de contas os valores colocados como decisivos foram os di-
reitos do cidadão de tirar o seu sustento do próprio trabalho.

Além de tudo, o “ordenamento” anunciado não parece voltado 
para o caso presente. Afi nal de contas oferece uma cobertura par-
cial no atendimento a um público-alvo identifi cado.

Começando pelos critérios de seleção. Desse grupo estimado 
em 70 pessoas, apenas, quarenta foram selecionados (vinte e mais 
vinte). O que signifi ca dizer que os direitos reconhecidos para eles 
não cobrem aqueles que não foram selecionados.

A proposta aprovada exige uma precisão difi cilmente encon-
trada onde existe uma severa organização: seis ambulantes na 
Bernardo Vieira, do lado do shopping; outros seis no outro lado da 
calçada, onde funciona o ponto de ônibus. A esquina da Bernardo 
Vieira com a rua Dr. José Gonçalves terá dois ambulantes e outros 
dois vão ocupar a outra esquina, com a Romualdo Galvão.

E quando uma esquina tiver fazendo mais negócio do que a 
outra? Os fi scais da Prefeitura saberão distinguir o quadrado de 
cada um? E no dia que a fi scalização, por algum motivo, não apa-
recer? Será que alguém vai se submeter a ocupar um espaço onde 
está havendo pouca procura, enquanto outro está bombando?

O mais incrível é estabelecer um rodízio para que os camelôs 
alternem os dias de trabalho com os de folga.

Faltando somente quatro meses para o término da adminis-
tração municipal, o tal ordenamento pode ser classifi cado como 
uma tentativa de dar uma satisfação, sem maior preocupação 
com a sua aplicabilidade. O problema fi ca para o próximo prefeito.

Ou seja: a Prefeitura perdeu uma ótima oportunidade de fi car 
na sua, deixando a situação como estava para ver como fi ca. Sua 
intervenção nem resolve o problema urbanístico (e o direito de ir e 
vir do pedestre) e ainda estabelece o reconhecimento de um “direi-
to”, para quem estava totalmente na clandestinidade.

A existência de uma campanha eleitoral em desenvolvimento 
oferece o terreno apropriado para a possibilidade de – em nome 
do social – se eleger o caminho da demagogia como o mais viável.

 ▶ Agosto termina com uma boa 
notícia: a receita do ICMS no mês já 
cruzou a marca dos R$ 300 milhões.

 ▶ Ficou para hoje a visita do 
deputado Hemano Morais à 
Associação Comercial, antes previsto 
para o dia de ontem.

 ▶ Depois de entrada de Martha 
Suplicy na campanha, Fernando Haddad 

ganhou um novo slogan para prefeito 
de São Paulo: “Relaxa e vota”.

 ▶ Festejando o seu jubileu, a Miranda 
Computação inaugura, hoje, mais uma 
loja em Natal. No Praia Shopping.

 ▶ Há 80 anos a cidade do Natal 
chorava a perda do desembargador 
Hemetério Fernandes Raposo de Melo.

 ▶ Continua até amanhã, na Galeria 

Conviv´Art, no Campus da 
UFRN, a exposição O Ilusionista, 
de Erasmo Andrade.

 ▶ Horácio Paiva estará na noite de 
hoje na Academia Norte-rio-grandense 
de Letras autografando seu livro de 
poemas “Torre Azul”.

 ▶ No Teatro Alberto Maranhão, a turma 
que forma a Rede Potiguar de Música, 

apresenta, hoje, o show Uníssono.
 ▶ Hoje e amanhã se realiza o 

Seminário Internacional Seguridade 
Social, no curso de pós-graduação em 
Serviço da UFRN.

 ▶ A arrecadação de impostos no Brasil 
atingiu, na tarde de ontem, a marca 
de R$ 1 trilhão. No ano passado essa 
marca só chegou no fi nal de setembro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CDL, AMAURI FONSECA, NO LANÇAMENTO DA LIQUIDA NATAL

Vamos movimentar um 
volume de R$ 200 milhões 
na economia local durante 
os dez dias da promoção”.
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DIREITO AO GOZO
Na enxurrada de propostas que vão sendo apresentadas na 

esteira da propaganda eleitoral no rádio e TV, vem de São Paulo, 
uma nunca antes destacada: “Vamos gozar nossas horas livres 
com cultura e lazer”, anuncia Paulo César Pereio, ator e apresenta-
dor de TV, que é candidato a vereador.

LICENÇA DO PORTO
A Codern dá entrada, hoje, no 

Idema, do relatório de impacto 
ambiental das obras de amplia-
ção do Porto de Natal, desenvol-
vido por uma equipe da Univer-
sidade Federal de Santa Catari-
na. Só com a licença ambiental 
defi nida, a Secretaria de Portos 
dá inicio ao processo de amplia-
ção. A equipe técnica do Idema, 
de posse do Relatório de Avalia-
ção Ambiental vai defi nir o pedi-
do de licença.

BOSSA NA PIPA
Começa, hoje, na Praia da 

Pipa, o Fest Bossa & Jazz, que en-
trou para o calendário dos circui-
tos brasileiros da Abrafest (Asso-
ciação Brasileira de Festivais de 
Jazz e Blues). O evento vai rolar 
até domingo com a realização de 
12 shows e participação de artis-
tas de todo o mundo.

NOSSA HISTÓRIA
Em boa hora, o Departamen-

to de História da Universidade 
Federal promove, no dia de hoje, 
uma palestra do professor Luis 
Fernando Cerri, da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, sobre 
“Ensino de História e consciência 
histórica: implicações didáticas 
de um debate contemporâneo.

LEITURA NO PALCO
Sônia Santos, diretora do Te-

atro de Cultura Popular, promo-
ve, na noite de hoje, naquela casa 
de espetáculo, a quarta edição 
do projeto “Leitura Dramática – 
o exercício da palavra”. O objeti-
vo é evidenciar a produção de au-
tores norte-rio-grandenses num 
formato diferente juntando lite-
ratura e teatro. A apresentação 
de hoje é “A Lenda do Poço Feio”, 
de Nonato Santo, com direção de 
Rummenigge Medeiros.

CÉREBRO E GENÉTICA

Com quatro palestras em in-
glês, o Instituto do Cérebro rea-
liza, hoje, o Simpósio “Insists on 
Genetics” direcionado a alunos 
de graduação, pós-graduação e 
professores que tenham interesse 
em atualização na área de genéti-
ca. O evento vai acontecer na par-
te da tarde no anfi teatro do Cen-
tro de Biociência da UFRN.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Saúde acima de tudo
A administração Micarla de Sousa passa agora por um mo-

mento crucial. A prefeita, ao longo de seu mandato, não gozou 
em momento algum de grande simpatia do público. Pelo me-
nos foi isso que atestaram as pesquisas. Mas houve algo que 
ninguém discordou até hoje: de que os serviços nos Ambulató-
rio Médico de Especilicialidades (Ames) e na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA), noves fora o escândalo referente à Ope-
ração Assepsia, funcionavam como deveriam. 

O NOVO JORNAL fez reportagem mostrando isso. E não é à 
toa que o Ministério Público tem acionado a justiça sempre pe-
dindo a manutenção dos atendimentos. 

Mais recentemente, após determinação da Justiça para 
suspensão do contrato com a Associação Marca, que gere a 
AME e as Upas, a Prefeitura veio a público afi rmar que os 60 
dias determinados não são sufi cientes para assumir a gestão 
das unidades de saúde; e que não possui recursos para man-
ter os ambulatórios e unidades de pronto-atendimento funcio-
nando. E que a solução só poderia ser obtida de duas maneiras: 
a primeira com um prazo maior e socorro de recursos por par-
te do Estado. A segunda, realinhar os Ames, transformando-os 
em Unidades Básicas de Saúde (UBS). 

Agora, a Justiça novamente torna pública a questão dos re-
cursos para as unidades de saúde e manda bloquear R$ 690 mil 
considerados prioritários para a manutenção dos serviços.  A 
Prefeitura, por sua vez, anunciou que já repassou os valores e 
pretende comprovar isso o mais rápido possível. O grande pro-
blema é que esses são apenas parte dos recursos necesários 
para manter os Ames e a Upa. O total necessário para manter 
tudo adequadamente é de R$ 2,5 milhões. 

Sendo assim, o desafi o que se apresenta agora para a ges-
tão que se encaminha para o término é assegurar recursos que  
garantam o funcionamento de tais unidades. Além da diferen-
ça referente ao mês de agosto, em setembro serão necessários 
mais R$ 2,1 milhões.

Nesse meio tempo, a Prefeitura terá de obter na Justiça o 
adiamento dos prazos para assumir as unidaeds e ainda recur-
sos para fazer isso. Da maneira como está se apresentando, a 
missão não será fácil. E certamente representará para Micar-
la de Sousa a diferença entre ter ou não algo de bom para lem-
brar de sua gestão.  Independente dos saldos políticos, a popu-
lação não pode fi car sem atendimento. E nessa luta devem to-
dos estar unidos, MP, Prefeitura e demais entes que podem aju-
dar no processo. 

Editorial

Vidas passadas
Muito se tem falado, nos últimos tempos, em regressão por 

hipnose e terapias de vidas passadas, técnicas utilizadas pelos 
terapeutas modernos para debelar estado de confl itos íntimos 
e de desordens mentais que tenha origem em época distante 
- na infância, gestação ou até mesmo em existências pretéri-
tas. Durante o transe, o paciente é conduzido à conjuntura trau-
mática de outrora, que lhe imprimiu marcas profundas na vida 
presente. O entendimento dos fatos experimentados em algum 
momento trágico do seu percurso, cujos refl exos fi cam arma-
zenados, digamos, nos porões do inconsciente, pode ajudá-lo a 
superar os distúrbios que o infelicita. É o que já atesta a ciência.

Ocorre, porém, que algumas pessoas realizam essa viagem 
de volta ao próprio passado, mesmo que remoto, sem o auxi-
lio dos especialistas. Foi o que aconteceu com a médium cario-
ca Yvonne do Amaral Pereira (1900/1984), autora de livros psi-
cografados e escritos sob a infl uência de guias espirituais. Na 
obra Recordações da Mediunidade (Federação Espírita Brasi-
leira, 1966), orientada pelo espírito Adolfo Bezerra de Menezes, 
ela revela fenômenos curiosos e incomuns, cuja veracidade po-
deria ser questionada não fosse sua conduta irreparável no tra-
balho de assistência ao próximo, na linha que imortalizou Chi-
co Xavier, de quem foi colaboradora.

Conta Ivonne que teve uma infância atormentada pelo fato 
de que permanecia muito viva a lembrança da sua última exis-
tência. Criança, negou-se a reconhecer seus familiares, principal-
mente o pai, como aqueles a quem deveria amar com desprendi-
mento e ternura. Sentia que o círculo de afi nidades afetivas não 
era aquele no qual vivia, pois recordava-se do pai que teve na vida 
passada e pedia com insistência para que a levassem de volta à 
casa dele, a quem via em aparições frequentes e até conversava.

Adulta, os fenômenos mediúnicos abalaram sua saúde. 
Adoeceu gravemente de um choque nervoso, que a manteve 
inconsciente por dois meses. Os médicos não souberam diag-
nosticar a doença do organismo físico, mas foi nessa condição, 
enquanto o corpo padecia inerte, que seu espírito teve acesso a 
episódios graves de sua vida anterior. 

Reviveu cenas de uma época que pertencia à nobre famí-
lia europeia e acompanhou os preparativos que culminaram 
no suicídio que cometeu em Lisboa, atirando-se nas águas do 
Tejo. O mesmo pai que tanto fez sofrer, ao consolidar o ato de-
sesperado de então, tornou-se seu conselheiro espiritual na 
vida que teve no Brasil, onde trabalhou com abnegação para 
socorrer almas desesperadas e espíritos sofredores, reparando 
o mal pregresso que infl igiu a si mesma. 

Para quem aprecia o assunto, o Congresso Espírita do RN 
começa hoje à noite no Centro de Convenções. Quem acha to-
lice, nada demais. Tudo a seu tempo!

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Disputa pelos azuis
O sólido crescimento de Celso Russomanno entre os elei-

tores tucanos confi rma diagnóstico interno da campanha de 
José Serra: a prioridade é reconquistar adeptos que migra-
ram para o líder nas pesquisas --que subiu 16 pontos no gru-
po de simpatizantes do PSDB, segundo o Datafolha. A erosão 
do eleitorado serrista também benefi ciou Gabriel Chalita, que 
ganhou 5 pontos entre os peessedebistas. A estratégia inicial 
para retomar os votos “azuis” será a comparação de currículos.

RED ZONE 
Fernando Haddad aumen-
tou de 21% para 40% sua in-
tenção de voto entre os elei-
tores que manifestam predile-
ção pelo PT, segmento em que 
Russomanno perdeu 4 pontos 
percentuais. 

MATEMÁTICA 
A equipe de Serra relativiza 
a rejeição do candidato, que 
atingiu recorde de 43%. Tuca-
nos argumentam que ela é fru-
to da soma de eleitores dos ri-
vais e do contingente próxi-
mo de 25% que vota branco ou 
nulo. 

CORREIO... 
Gilberto Kassab enviou ontem 
e-mail aos 28 secretários e oito 
presidentes de empresas muni-
cipais determinando atenção 
redobrada com as informações 
sobre a prefeitura que adversá-
rios de Serra veiculam na pro-
paganda na TV e no rádio. 

... ELEGANTE 
O prefeito recomenda que as-
sessores convoquem entrevis-
tas coletivas, distribuam notas 
ofi ciais e publiquem no site res-
postas a críticas em tempo real. 

POPSTAR 
Depois do show de Plácido Do-
mingo na abertura do Centro 
de Eventos do Ceará, o gover-
nador Cid Gomes sonha com 
Paul McCartney para inaugu-
rar em dezembro o Novo Cas-
telão, estádio da Copa em 
Fortaleza. 

FREIO 
Com a disparada de Geral-
do Júlio (PSB) em Recife, em-
patando com Humberto Cos-
ta, setores do PT aconselham 
que Lula deve sair de cena por 
lá, para evitar que a eventu-
al derrota seja lida como vitó-
ria de Eduardo Campos sobre o 
ex-presidente. 

SUJOU 1 
A mudança no entendimen-
to do STF sobre lavagem de di-
nheiro preocupa advogados 

do mensalão. Ministros cha-
mados “garantistas’’, como Gil-
mar Mendes e Celso de Mello, 
condenaram João Paulo Cunha 
pelo crime. Em 2007, Mendes 
chamou a denúncia de “fantas-
magórica’’ nesse item. 

SUJOU 2 
Ministros e defensores apostam 
que o presidente da corte, Car-
los Ayres Britto, que também 
rejeitou o crime em 2007, acei-
tará a lavagem hoje, o que deve 
balizar o voto para outros réus. 

SAIDEIRA 
Apesar de duro para os réus, o 
voto de Cezar Peluso foi consi-
derado “brilhante” pela defesa. 
Um alfi netou: “Ele falou a mes-
ma coisa que Joaquim Barbosa, 
mas em um terço do tempo”. 

NO TELHADO 
No programa de ontem de rá-
dio de Osasco o prefeito Emí-
dio Souza foi muito mais cita-
do que João Paulo Cunha, que 
só apareceu numa breve fala 
no fi nal. 

DIÁRIO 
Embora desanimados com o 
viés condenatório geral, os ad-
vogados acharam o dia de on-
tem melhor que que teve a 
trinca Rosa Weber, Luiz Fux e 
Cármen Lúcia. Dizem que os 
“garantistas” restabeleceram 
algumas premissas, como a da 
presunção de inocência. 

FACA 
Uma preocupação dos réus é 
com o isolamento de Ricardo 
Lewandowski, que fi cou ven-
cido na maioria dos votos. Te-
mem que, para evitar o isola-
mento na corte, o revisor en-
dureça em relação a itens do 
processo. 

VISITA À FOLHA 
Claudio Haddad, presidente do 
Insper (Instituto de Ensino e 
Pesquisa), visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Carolina da 
Costa, diretora acadêmica de 
graduação, e Cleber Martins, 
assessor de imprensa.

O STF já condenou João Paulo Cunha. 
Só falta agora o tribunal do PT dar salvo 

conduto ao candidato do mensalão.

DO PRESIDENTE DO PSDB-SP, PEDRO TOBIAS, sobre o refl exo 
dos votos dos ministros do Supremo na candidatura do petista à 

Prefeitura de Osasco.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
HERÓI OU VILÃO? 

Durante depoimento à CPI do Cachoeira, o ex-diretor da 
Dersa Paulo Vieira Souza, o Paulo Preto, foi questionado pelo re-
lator, Odair Cunha (PT-MG), a respeito de sua relação com o tu-
cano Alberto Goldman. Souza relatou aos parlamentares e-mail 
no qual o ex-governador o chamava de vaidoso e arrogante. 

– Ele está correto! 
Mas emendou, para gargalhada geral: 
– Disse que eu sou “Super-Homem”. Aí ele errou, sou 

“Ironman”. O governo, com R$ 13 bilhões em obras, eu não era 
o Robin: eu só podia ser o Batman! 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

A AUSÊNCIA DE prefeita Micar-
la de Sousa (PV) em solenida-
des, despachos administrati-
vos e eventos da prefeitura tem 
chamado à atenção. O motivo 
é que ela está governando a ci-
dade de sua residência em ra-
zão de limitação física de mo-
bilidade. Há duas semanas, Mi-
carla se acidentou em Pirangi, 
litoral sul do Estado, e caiu de 
um escada, lesionando o tor-
nozelo esquerdo.

Desde então os despachos 
administrativos e decisões ofi -
ciais são emitidos de sua casa, 
em Candelária. Paralelamente, 
os candidatos disparam críti-
cas à sua gestão nos programas 
eleitorais. Mas a prefeita prefe-

re a privacidade, tendo evita-
do a imprensa para dar decla-
rações sobre qualquer assunto.

A postura da pevista em 
evitar os holofotes que ela 
sabe bem manusear é percebi-
da desde que Micarla anunciou 
que não seria candidata à ree-
leição, em junho passado. De lá 
para cá, não se tem notícia de 
eventos públicos com a prefei-
ta - a não ser o registro feito por 
sua assessoria de imprensa, há 
cerca de duas semanas, regis-
trando uma entrevista coletiva 
para falar sobre o calçadão de 
Ponta Negra.

No site da Prefeitura de Na-
tal, a última notícia publica-
da diretamente sobre Micar-
la data do dia 24 deste mês. O 
texto anuncia que ela foi a Bra-
sília angariar recursos para as 

intervenções no calçadão.
A agenda administrativa da 

prefeita também deixou de ser 
mais considerada. No site, ela 
não é publicada. O NOVO JOR-
NAL conseguiu com a assesso-
ria de imprensa ontem os com-
promissos que ela agendara 
previamente para cumprir ao 
longo da quarta-feira.

Pela manhã, Micarla pro-
gramou despachos adminis-
trativos com as secretárias Ma-
ria Perpétuo Socorro (Sáude) e 
Maria Selma Menezes (Plane-
jamento) em sua residência, no 
Alto de Candelária. Até as 12h 
nenhum dos compromissos 
havia sido concretizado.

Para a tarde, Micarla agen-
dou audiência com o presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
Ricardo Motta. O local da reu-

nião, todavia, foi deixado em 
aberto na agenda. Também 
não se sabe o que estava agen-
dado para discussão.A prefeita 
tem alternado sua agenda ad-
ministrativa com sessões de fi -
sioterapia. A reportagem do 
NOVO JORNAL conversou on-
tem com a responsável pelo 
tratamento da prefeita, que 
preferiu não se identifi car.

De acordo com a fi siotera-
peuta, não há como estabele-
cer uma previsão de quando a 
prefeita encerrerá o tratamen-
to. Ela revelou ainda que Micar-
la está utilizando uma bota or-
topédica no pé esquerdo e não 
consegue tocá-lo no chão, daí 
seus despachos serem em casa. 
As informações ofi ciais, apesar 
disso, apontam que ele esteve 
em Brasília na semana passada.

 ▶ Na Prefeitura, ausência de Micarla é sentida há cerca de duas semanas

HUMBERTO SALES / NJ

IMOBILIDADE 
TIRA MICARLA 
DO EXPEDIENTE

/ AUSENTE /  ACOMETIDA POR UMA LESÃO NO 
TORNOZELO HÁ CERCA DE DUAS SEMANAS, PREFEITA 
DESPACHA DE CASA E FAZ TRATAMENTO DE FISIOTERAPIAPainel

VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A rotina administrativa da 
prefeita se tornou objeto de 
curiosidade, além da reclusão 
midiática, em face de uma per-
gunta que se impõe: o que fará 
a prefeita da cidade nos últi-
mos meses de sua gestão? Em 
busca da reposta, o NOVO JOR-
NAL se postou à frente da casa 
da prefeita ontem pouco de-
pois das 9h, após saber que de 
sua casa ela não sairia tão cedo.

A reportagem foi atendida 
por um caseiro que também 
preferiu não revelar seu nome. 
Trajava uniforme composto de 
calça em camisa em tons es-
curos. Estatura baixa, aparen-
tando ter 30 anos. Intermedi-
ário do pedido formulado pelo 
repórter para falar com a pre-
feita, anunciou pelo portão en-
treaberto que iria verifi car se 
ela estava em casa.

Quase dez minutos depois 

ele voltou. “Ela está dormin-
do”. Eram 9h23. O caseiro pare-
cia constrangido. Olhava para 
o chão. “Não posso convidar 
você pra entrar porque tam-
bém os outros não chegaram”. 
Os outros são os demais em-
pregados da casa.

Sucinto, limitou-se a res-
ponder dois ou três questiona-
mentos da reportagem. Disse 
em resumo que Micarla é uma 
patroa boa e que está ótima de 
saúde, apesar da limitação de 
não poder caminhar. 

Às 9h45, a fi sioterapeu-
ta estacionou o carro e des-
ceu munida de pomada e ou-
tros apetrechos de sua ciência. 
Logo, o caseiro lhe transmitiu 
o mesmo recado que passa-
ra momentos antes à reporta-
gem: “Ela está dormindo”.

“É, mas eu tenho horá-
rio marcado”, devolveu. Sacou 

um smartphone e começou a 
digitar rapidamente. Foi nes-
se momento que revelou ao 
NOVO JORNAL os poucos de-
talhes sobre a lesão da pre-
feita. “Vou ver se ela respon-
de”, disse mais para si do que 
para o repórter enquanto con-
cluia a mensagem endereçada 

a Micarla. 
De repente, um terceiro 

homem apereceu e levou to-
dos para dentro. Tão constran-
gido como no início, o caseiro 
foi último a bater o portão. Seu 
“com licença” quase inaudível 
foram as derradeiras palavras 
que a reportagem ouviu.

FISIOTERAPIA EM CASA

CONTENÇÃO, LIXO E 
BURACOS SÃO PRIORIDADES

Do outro lado da cidade, 
no Palácio Felipe Camarão, au-
xiliares do cotidiano da prefei-
ta revelaram que ela tem três 
metas para o fi m de suas ges-
tão: cortar gastos e pessoal, 
resolver o impasse da saúde 
compartilhada e realizar uma 
operação tapa-buracos, com 

prioridade para os principais 
corredores viários da cidade.

Um dos auxialres ouvidos 
pela reportagem e que prefe-
re o anonimato comentou que 
ultimamente Micarla tem es-
tado mais motivada. “Ela já es-
teve mais cabisbaixa, mas ago-
ra não. Até brinca com a gen-

te mesmo com o pé quebrado”, 
comentou.

De acordo com essas pes-
soas do círculo íntimo da pre-
feita, ela tem evitado comen-
tar sobre as críticas que seus 
adversários lhe tem dirigido. 
Micarla contratou um advo-
gado e está disposta a acionar 
nas Justiça os candidatos à sua 
sucessão responsáveis por ás-
peros comentários.

A vigilância nesse sentido, 

de certa forma, se refl ete no 
relacionamento com os auxi-
liares. Um deles contou à re-
portagem que Micarla tem in-
sistido para que não baixem a 
guarda nesse momentos fi nais 
de gestão. “Ele pede para que 
não deixemos que haja julga-
mento dos problemas pela po-
pulação, por isso está especial-
mente voltada para a questão 
dos buracos e lixo”, disse um 
deles.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Prefeita está despachando de sua residência
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Conecte-se

Cachoeira
Em meio às coisas do cotidiano, a 
conhecida ‘CPI do Cachoeira’ ainda 
resiste aos trancos e barrancos. 
Não desejo vá pras cucuias porque, 
segundo consta de escritos avulsos, 
cucuias é nome de algum lugar 
imaginário, provavelmente uma região 
maranhense entre os rios Panama e 
Marapi, onde vive um subgrupo dos 
índios pianocotós denominados de 
cucuianas. Talvez não seja difícil trazer 
de lá alguns nomes para formação de 
empresas fantasmas, aquelas que têm 
surgido no âmbito das investigações 
da dita comissão processante. Usar 
o nome de uma pobre coitada dona 
de uma banca, cuja especialidade é 
venda na feira de importados, é delito 
consumado, ante à disposição da 
acusada de esmiuçar a verdade dos 
fatos. E as mentiras contra si.
Dona Roseli Pantoja da Silva foi e é 
heroína. Chegou de ônibus a Brasília, 
foi ao Congresso e enfrentou a 
CPI, sem assessor, sem advogado. 
Sentou-se na bancada diante de 23 
parlamentares e não deixou pergunta 
sem resposta. Uma vergonha para 
políticos, empresários e funcionários 
públicos que até agora usaram e 
pretendem enfrentar interrogatórios 
escorados na garantia constitucional 
de falar coisa nenhuma. Aliás, 
esse direito vem sendo usado 

indistintamente. Há casos em que não 
se justifi ca tal aplicativo constitucional. 
Merece uma refl exão mais acurada, 
ante a proporcionalidade do suposto 
delito que está sendo apurado. 
Melhor esclarecendo: a dona Roseli 
não se fez de rogada. Revelou que 
só fi cou sabendo pela internet que 
era proprietária de uma empresa de 
engenharia - a ‘Alberto & Pantoja’. 
Ainda corrigiu o nome que é escrito 
com “i”, não com “y” como consta 
da papelada. E o CPF não batia com 
o enunciado no calhamaço criminoso 
que constituiu a “empresa”. Esse 
exemplo serviu para, no fi nal do relato, 
alguns integrantes declararem que 
a CPI do Cachoeira “havia morrido 
naquele momento”. Um deputado 
concluiu que “a partir de agora, esta 
é a CPI da Delta. A CPI do Cachoeira 
acabou”.
Vergonhoso!

José Santos Diniz
Por e-mail

Haroldo
A notinha num canto de página sobre 
a morte do engenheiro Haroldo de Sá 
poderia até causar estranheza a esse 
Ombudsman de faz de conta, achando 
que o fato poderia merecer uma 
matéria mais completa. Felizmente, 
aprendi a ler nas entrelinhas e entendi 

a posição de o NOVOJORNAL como 
um respeito à idade do patriarca da 
família, o também engenheiro José 
Nilson de Sá que tanto fez por este 
Estado. Quem conhece sua trajetória 
de vida sabe que ele merece até mais 
do que isso. Não tenho certeza de que 
um fato no qual eu intervi quando um 
dos seus fi lhos cursava engenharia 
no Rio e queria se transferir para 
Natal para trabalhar na EIT teve como 
personagem Haroldo. A Universidade 
não queria aceitar sua transferência. 
José Nilson falou comigo sabendo que 
eu fazia parte do Consepe; falei que 
por tudo que aquele empresário havia 
feito pela universidade, fazendo a 
terraplanagem do terreno do Campus 
por um preço ínfi mo, merecia a 
transferência do seu fi lho e foi o que 
aconteceu. Quero deixar aqui meu 
abraço de solidariedade a toda família 
enlutada.

Geraldo Batista
Por e-mail

Saúde
Sobre o editorial “Distorção na Saúde”: 
O NOVO JORNAL levanta apenas 
um aspecto importante da força de 
trabalho. 

Francisco Junior, @francisco_jrRN 
Pelo Twitter
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Dilma enfrenta com fi rmeza 
o grevismo generalizado

Com pulso fi rme e decisões ousa-
das, a presidente Dilma Rousseff  re-
solveu enfrentar o grevismo generali-
zado, sem aceitar concessões acima 
das disponibilidades do erário, garan-
tindo ao cidadão, através da justiça, 
direito ao atendimento em órgãos pú-
blicos, embora de maneira precária.  
Não se rendeu a imposições dos co-
mandos grevistas, não a fazendo de 
refém. Agiu com fi rmeza sem medo 
das consequencias em defesa da ci-
dadania, preservando a autoridade 
do cargo conferido pela soberania das 
urnas.

Respeitou o direito de greve con-
sagrado pela constituição, mas acima 
de tudo, demonstrou equilíbrio dian-
te da onda avassaladora do paredis-
mo acostumado a intimidar gover-
nantes, em defesa do interesse cole-
tivo das categorias paralisadas. A ati-
tude da presidente foi um gesto de 
coragem que poderá resultar, de ago-
ra em diante, em novas tomadas de 
posições, quando a população se sen-
tir ameaçada nos seus legítimos direi-
tos em busca das necessidades mais 
prementes.

Desde a promulgação em 1988 a 
constituição tem dezenas de artigos 
ainda não regulamentados através de 
leis ordinárias, entre eles, o direito de 
greve no serviço público, apesar da 
Carta Magna já ter superado a maio-
ridade. Esse papel cabe ao Congres-
so Nacional, quem tem se omitido por 
condescendência de sua missão cons-
titucional por medo do barulho das 
centrais sindicais. É um poder castra-
do que se omite diante das prerrogati-
vas a ele inerentes, porque se transfor-
mou num balcão de negócios escusos 
de uma casta de privilegiados.

Claro, ninguém deseja cercear o 
direito de greve, conquista inerente 
aos regimes democráticos onde pre-
valece a liberdade de expressão. So-
mente o totalitarismo rejeita pela for-
ça este direito assegurado, como ins-
trumento de luta dos trabalhadores. 
Agora, quando estes movimentos pa-
redistas se voltam contra a prestação 
de serviços essenciais à população ca-
rente, quem mais necessita dos servi-
ços públicos, cabe ao executivo tomar 
as medidas preventivas ao recorrer à 
justiça para evitar o colapso total das 

instituições.
A legislação trabalhista determina 

que 30% do contingente grevista per-
maneça em suas funções, mas essa 
exigência contida na lei nunca é cum-
prida. As greves optam pela paralisa-
ção geral com a fi nalidade de empare-
dar governantes e conseguir seus in-
tentos, desconhecendo o direito dos 
que, sem outra opção, precisam do 
serviço público. Os desassistidos não 
dispõem de recursos fi nanceiros para 
procurar alternativas no setor priva-
do, principalmente no que concerne 
aos planos de saúde.

A presidente Dilma Rousseff  re-
solveu agir de forma objetiva, pre-
enchendo um vácuo que deveria ser 
ocupado pelo Congresso Nacional 
que sempre se omite por medo dos 
graves problemas do país, de olho nas 
próximas eleições, com receio de per-
der voto. Quando na verdade, se afun-
da no fosso que o separa do povo e 
suas legítimas aspirações, por mais 
modestas que sejam. Quem nega à 
população carente o direito a educa-
ção, saúde, segurança e saneamento 
básico merece o repúdio veemente da 

cidadania na plenitude maior.
Ciente das suas responsabilida-

des, a presidente autorizou ainda o 
corte no ponto dos servidores que 
desrespeitaram as decisões judiciais, 
fato inusitado posto em prática pelo 
governo federal contra grevistas. Pela 
primeira vez na história do país, um 
governo de esquerda, portanto insus-
peito, toma uma atitude sem prece-
dentes, sem receio de descontentar as 
centrais sindicais, levando em conta 
interesses maiores da nacionalidade.

 Dilma Rousseff , que não culti-
va o populismo do antecessor, resol-
veu colocar ordem na casa, contra-
riando aqueles que se acham donos 
da verdade pela intimidação. Nego-
ciou, porém, não se rendeu a ultima-
tos. Concedeu aumentos dentro das 
possibilidades do tesouro, sem com-
prometer o orçamento da União. Sua 
posição em defesa da maioria marca-
rá nova fase nas relações entre gover-
no e servidores, atendendo aos pleitos 
justos, mas repelindo concessões ina-
ceitáveis. Dilma aplicou a velha máxi-
ma pragmática: manda quem pode e 
obedece quem tem juízo.

Os votos dos ministros Ricardo Lewandows-
ki e Dias Tóff oli pertencem à cota pessoal de 
Lula, pois são ligados umbilicalmente ao PT. Por 
isso, votaram pela absolvição do deputado João 
Paulo Cunha. Eles são mais fi éis ao petismo do 
que o estatuto do partido.   Portanto, todos os pe-
tistas envolvidos no mensalão serão absolvidos 
por ambos, por questão de afi nidade partidária, 
pois a indicação deles tinha fi nalidade explíci-
ta: absolver os mensaleiros ligados ao PT, até por 
razões óbvias.

Natural de São Bernardo do Campo (SP), onde 
fez o curso de Direito, o ministro Lewandowski foi 
indicado ao presidente da República pelo então 
ministro do Trabalho, sindicalista Luiz Marinho, 
interlocutor da intimidade de Lula. Dias Tóff o-
li foi advogado do partido nas últimas três cam-
panhas do PT à presidência, além de assessor de 
José Dirceu quando este exercia a chefi a da Casa 
Civil no Governo Lula da Silva, acusado de ser o 
chefe da quadrilha do mensalão, pelo procurador-
geral da República. Não se julgou suspeito aten-
dendo pedido do ex-presidente Lula da Silva.  

 Os votos podem ser políticos, porém par-
tidários, não. O julgamento das cotas raciais nas 
Universidades foi neste sentido. Como também, 
aquele processo que livrou o ex-ministro An-
tônio Palocci do indiciamento no episódio do ca-
seiro que o tinha acusado de ser frequentador as-
síduo da “República de Ribeirão Preto”, em Brasí-
lia, onde se tramava negociatas em benefício de 
espertos pilantras, especializados em saques ao 
indefeso erário.  No caso específi co, fez-se, como 
sempre, neste país, a justiça dos ricos em detri-
mento dos menos favorecidos. 

OS VOTOS DE 
LEWANDOWSKI E TÓFFOLI

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

“O mensalão de cada um”
Faz 976 dias que escrevi um artigo neste mesmo 

espaço sobre o “mensalão”. Diante da atualidade do 
tema,  faço a sua transcrição nesta data.

“Os meios de comunicação voltaram a anunciar 
mais um esquema de corrupção denominando-o de 
“mensalão”. O fato relembra outros “mensalões”. Encon-
tramos em nossos arquivos um artigo de um psicólo-
go que , em 2005 , escreveu: “O mensalão de todos nós”. 
È oportuno lembrá-lo  e a-crescentarmos novos fatos.

O psicólogo retrata uma reunião entre amigos: um 
professor, um médico, uma universitátia, um polítco...

O professor para comparecer à reunião, confessou 
que para não deixar de dar as aulas, deixou os alunos 
estudando na biblioteca da faculdade. Inventou uma 
aula e fez de conta  que estava cumprindo com a sua 
obrigação. 

O médico – que estava de plantão, passou pelo 
hospital determinando “só telefonem em caso de ex-
trema emergência ou se aparecer paciente particular”.

A esposa do político telefona para a colega da fa-
culdade, indagando se o plano de responder a chama-
da por ela, deu certo. Estava “pendurada em faltas”. A 
resposta foi positiva.

O político recebeu a indagação so-bre como fi ca-
ria o caso de ume certa pessoa. Respondeu que o pro-
blema era que o cargo pleiteado já estava ocupado por 
um concursado, mas estava estudando uma medida 
legal(?) para atender ao pedido. “E acrescentou: ele 
é um que não fi cará de fora, pois foi comprometido 
com a gente até o fi m”.

A corrupção dos políticos, as CPIs passadas, pre-
sentes e futuras, a cumplicidade e a apatia da socie-
dade faziam parte das conversas entre os presentes...

O articulista refere-se ao escritor baiano João 
Ubaldo que diz: ”nós vivemos em um ambiente de 
lassitude moral que se estende a todas às camadas 
da sociedade e que esse negocio de dizer que as elites 
são corruptas, mas que o povo é honesto- é conversa 
fi ada. Nós somos um povo de comportamento deso-
nesto de maneira geral ou pelo menos um comporta-
mento pouco recomendável.

Analisemos as posturas do professor que surrupia 
dos alunos “fazendo de conta” que dá aula; do médi-
co que “faz de conta” estar de plantão;  do político que 
usa o serviço público para engendrar conveniências 
particulares; da aluna que ludibria o professor, dizen-
do-se  presente, contando com a  conivência de uma 
outra...É muito “faz de conta”! 

Ultimamente, vivemos situações que merecem 
registros: a não devolução de uma caução acertada 
com uma instituição de saúde. O que se chama isso? 
E ainda, bem original – o feijão verde comprado em 
uma beira de estrada  enquanto verde, só o era na par-
te visível. No seu interior já estava bem, bem maduro. 
Quanta criatividade para a malandragem!

Quantos mensalões! Do dinheiro guardado nas 
pastas, meias, cuecas, quebra de compromisso assu-
mido...até o feijão camufl ado de verde! 

O discurso da ética existe. A prática da “não éti-
ca” é uma constante. Chamemos mensalão ou outra 
palavra qualquer. Não pensamos que corrupção seja 
uma prática apenas dos nossos tempos. A banaliza-
ção é que se tornou algo repugnante.

É oportuno indagarmos: será que cada um não te-
ria o seu “mensalão”?  Somos apáticos ou cúmplices 
diante da corrupção?

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras
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Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NATAL FOI PARTIDA em duas  no 
horário eleitoral da televisão 
apresentado ontem à noite. 
Uma delas é a que há vinte 
anos vem defi nhando na 
educação, na saúde e no 
saneamento básico mostrada 
nos programas de Hermano 
Morais (PMDB), Rogério 
Marinho (PSDB) e Fernando 
Mineiro (PT). 

A outra Natal dos 
programas eleitorais é a de 
Carlos Eduardo Alves (PDT), 
ex-prefeito que tenta voltar 
ao cargo e que na televisão 
mostrou que investiu em 
educação e que tudo isso 
degringolou depois que Micarla 
de Sousa (PV), sua ex-vice-
prefeita, o sucedeu no Palácio 
Felipe Camarão em 2010. 

Os detratores de Carlos 
Eduardo, todos os demais 
concorrentes a prefeito, 
dizem que a cidade está em 
decadência nos últimos vinte 
anos. Período em que Natal foi 
administrada por  Wilma de 
Faria (1989-1992 e 1997-2001). 
Em 2002 ela deixou o cargo 
para ser eleita governadora 
do Estado. Carlos Eduardo, na 
época, era vice Wilma de Faria 
e assumiu o cargo de 2002 a 
2004. 

Carlos Eduardo foi reeleito 
(2005-2008) e sua vice-prefeita 
nada mais era que Micarla 
de Sousa. Os dois romperam, 
ela se candidatou e venceu a 
eleição para governar Natal de 
janeiro de 2009 a dezembro de 
2012. “Aumentei o número de 
vagas nas escolas”, disse o ex-
prefeito prometendo ampliar o 
número de matrículas porque 
atualmente mais de quatro mil 
crianças do ensino básico estão 
fora da sala de aula.  

Hermano Morais, único a 
bater forte em Carlos Eduardo 
em seus programas, disse: 
“Natal há vinte anos tem sido 
uma cidade sem projeto na 
área de educação”. Fernando 
Mineiro também assumiu o 
discurso de que tudo piorou 
nas duas últimas décadas. 
Disse que nesse período a 
saúde piorou, principalmente, 
com a terceirização dos 
serviços que geraram desvio de 
recursos e corrupção. 

No programa de Rogério 
Marinho a cidade que ele quer 
governar aparece com buracos, 
lixo e esgoto a céu aberto 
com problemas de drenagem 
e saneamento. Tudo porque 
a atual gestão de Micarla de 
Sousa e a anterior, de Carlos 
Eduardo Alves, são parecidas 
na falta de investimentos em 
saneamento básico, comentou. 

Nos últimos doze anos, 
o saneamento em Natal 
caminhou apenas 3,7%. Passou 
de 32% em 2000 para 35,7% em 
2012. O município foi reprovado 
nos números do Indice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) de 2011.A cidade 
alcançou uma pontuação pífi a 
de 4 pontos nas séries iniciais e 
3,2 nas fi nais. Na série histórica 
do Ideb Natal alcançou em 2005 
(34,3); 2007 (3,7); 2009 (3,7); e 
2011 (4,0). Nas séries fi nais teve 
em 2005 (3,0), 2007 (3,2), 2009 
(3,2) e 2011 (3,2).

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Ampliar o número de vagas 

na educação infantil e ensino 

fundamental

 ▶ Instituir a escola de tempo 

integral

 ▶ Criar o projeto Janela do Saber 

(uma biblioteca em cada escola 

municipal)

 ▶ Abrir novas creches

Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ Renegociar os contratos de 

concessão na área de saneamento

 ▶ Sanear 90% de Natal (100% da 

Zona Norte)

 ▶ Calçar o bairro de Nossa 

Senhora da Apresentação (Zona 

Norte)

Carlos Eduardo Alves (PDT)
 ▶ Construir 34 escolas de 

educação infantil e ensino 

fundamental

 ▶ Resgatar o fardamento na rede 

municipal

 ▶ Resgatar a merenda escolar

 ▶ Executar integralmente o Plano 

de Cargos e Carreira dos Servidores

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Criar o Plano Diretor da Saúde

 ▶ Ampliar as equipe do Programa 

de Saúde da Família

 ▶ Rever todos os contratos da área 

de saúde

 ▶ Ampliar as ofertas de leitos

 ▶ Fortalecer a rede de urgência e 

emergência

Pela primeira vez desde 
que começou a exibição dos 
programas eleitorais para 
prefeito (dia 22 passado), 
um candidato a vice-
prefeito se apresenta de 
forma mais incisiva. Osório 
Jácome, professor e pastor 
evangélico, pediu votos para 
seu candidato a prefeito 
Hermano Morais.

A presença de Osório 
Jácome mostrou ao que 
veio: atrair os votos dos 
evangélicos, uma categoria 
de eleitor que cada vez 
mais ganhar importância 
nas atuais eleições. Em 
seguida, apareceu entre 
os depoimentos, uma 
senhora exaltando o voto 
a Hermano promentendo 
que vai colocar uma foto do 
candidato em sua bíblia. 

Wilma de Faria chegou 
a falar nos primeiros 
programas de Carlos 
Eduardo, mas depois não 
apareceu mais nas exibições. 
Os vices de Rogério Marinho 
e Fernando Mineiro também 
não mereceram espaço nos 
programas.

NATAL QUE
/ NA TV /  CIDADE É RETRATADA
DE FORMAS DIFERENTES POR 
CANDIDATOS NO PROGRAMA ELEITORAL

CADA UM VÊ

Pela primeira vez, desde 
que começou a propaganda 
eleitoral na televisão, dia 22 
passado, o candidato do PCB, 
Roberto Lopes, apresentou 
um programa novo, ontem. 
Com apenas um minuto e 
quarenta segundos, disse que 
vai fazer “um planejamento 
diferenciado para Natal” 
com reforma administrativa, 
qualifi cação dos servidores, 
reforma tributária e urbana 
além da isenção da compra 
de gás e pagamento de 
energia elétrica para 
desempregados. 

UM VICE QUE 
TAMBÉM FALA

A DIVERSIDADE
DE ROBÉRIO

ROBERTO LOPES 
REPAGINADO

A união civil entre 
pessoas do mesmo sexo, 
tema que vinha sendo 
ignorado pelos postulantes 
à prefeitura de Natal, 
ganhou destaque ontem 
na propaganda eleitoral 
do Partido Socialismo e 
Liberdade (PSOL).  

O candidato a prefeito 
de Natal pela Frente Ampla 
de Esquerda (PSOL/
PSTU), Robério Paulino, 
surpreendeu ao aborda de 
forma clara e objetiva os 
temas diversidade sexual, 
preconceito e homofobia 
em um programa de apenas 
um minuto e quarenta e oito 
segundos.  

Na semana passada, 
setores conservadores 
repudiaram a inclusão 
desses temas no programa 
de governo do candidato do 
PDT, Carlos Eduardo Alves. 

/ COMENTÁRIO /

DUAS DÉCADAS
Num rápido exercício de 

memória, é fácil identifi car qual é 
a Natal dos últimos 20 anos que 
assumiu o papel de vedete na 
propaganda eleitoral. De 1992 para 
cá, a cidade teve quatro prefeitos: 
Wilma de Faria, Aldo Tinoco, Carlos 
Eduardo e Micarla de Sousa.

Rogério Marinho diz que essa 
é a Natal na qual o saneamento 
não andou. Fernando Mineiro 
descreve-a como a cidade do caos 
na saúde. E Hermano Morais é 
taxativo: a Natal de anos e anos de 
descaso com a educação. 

Essa Natal dos últimos 20 anos 
tem no currículo os dois prefeitos 
escorraçados pela opinião pública: 
Aldo Tinoco e Micarla de Sousa. O 
primeiro, colocado na política de 
mão beijada por Wilma, caiu no 
ostracismo. A segunda, iniciada 

como vice de Carlos Eduardo, 
desistiu de tentar a reeleição e está 
fora do pleito - a não ser como 
vidraça de todos os candidatos.

Wilma e Carlos, ela como vice 
dele, brigam para voltar ao poder 
depois que saíram derrotados 
das eleições para senadora e 
governador, respectivamente, em 
2010.

A dúvida daqui para frente 
é saber se a opinião pública vai 
absorver a informação de que 
a Natal dos últimos 20 anos é 
um capítulo à parte na história 
administrativa da cidade — como 
pregam Mineiro, Hermano e 
Rogério — ou se Carlos Eduardo 
e Wilma conseguirão, negando um 
passado próximo, reeditar mais 
quatro anos de união.

VIKTOR VIDAL

Editor de Política

PROPOSTAS DO DIA
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Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,048

TURISMO  2,110
-1,78%

57.369,19
2,570 0,43%7,5%

O GOVERNO PRORROGOU a redução do 
IPI (Imposto sobre Produtos Indus-
trializados) para carros, produtos 
da chamada linha branca -fogão, 
geladeira, máquina de lavar e tan-
quinho- e material de construção, 
anunciou ontem o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega. O benefí-
cio fi scal da linha branca venceria 
amanhã e foi estendido para 31 de 
dezembro. A renúncia fi scal para a 
linha branca, segundo o ministro, é 
de R$ 361 milhões pelos quatro me-
ses de prorrogação (de setembro a 
dezembro). 

Para carros, onde a renúncia 
fi scal é maior, o desconto foi man-
tido por mais dois meses, até 31 de 
outubro. No caso de material de 
construção, a prorrogação é para 
até o fi m de 2013. A renúncia fi scal 
em 2013, com essa medida, é esti-
mada em R$ 1,8 bilhão. Mantega 
também anunciou a prorrogação 
até 31 de dezembro deste ano do 
IPI reduzido para móveis. 

Para material de construção, 
quatro novos produtos (piso lami-

nado, piso de madeira sólida, piso 
vinílico e drywall) tiveram o im-
posto reduzido de 5% para zero. 

O IPI de veículos foi reduzi-
do no fi nal de maio pelo governo 
em até sete pontos percentuais, 
de acordo com o modelo e a cilin-
drada. No caso dos carros popula-
res, de motor 1.0, a redução foi de 
7% para zero. Os veículos álcool e 
fl ex com motores entre 1.0 e 2.0 ti-
veram o IPI reduzido de 11% para 
5,5% e os modelos a gasolina com 
motores entre 1.0 a 2.0 tiveram o 
IPI reduzido de 13% para 6,5%. 

Os carros nacionais acima de 
2.000 cilindradas não tiveram a 
alíquota do imposto reduzida. A 
prorrogação anunciada por Man-
tega vale para todos os mode-
los, até outubro. No caso da linha 
branca, essa é a terceira prorroga-
ção do IPI reduzido desde dezem-
bro do ano passado, quando o be-
nefício foi concedido. 

O IPI dos fogões, que antes era 
de 4%, foi zerado. As geladeiras ti-
veram redução de 15% para 5% do 

IPI, as máquinas de lavar, de 20% 
para 10%, e os tanquinhos, de 10% 
também para zero. 

Mantega também anunciou 

a prorrogação até o fi nal do ano 
do PSI (Programa de Sustentação 
do Investimento) do BNDES, com 
redução dos juros para a compra 

de bens de capital e caminhões 
de 5,5% para 2,5% ao ano. Segun-
do o ministro, a economia brasi-
leira está em gradual recupera-
ção, mas é preciso continuar dan-
do estímulos. 

Para pedir a continuidade do 
IPI reduzido para veículos, a An-
favea (associação das montado-
ras) apresentou ao ministério da-
dos que mostram que o benefício 
criou 2.700 mil novos empregos, 
aumentou a arrecadação de im-
postos em R$ 188,4 milhões (R$ 
1,7 milhão por dia) e fez subir a 
média diária de licenciamento de 
veículos em 25,7%. 

O setor moveleiro, que empre-
ga 33,7 mil funcionários, disse ter 
registrado 3.500 novos empregos 
em 2012, segundo o presidente da 
Abimóvel (Associação Brasileira 
das Indústrias do Mobiliário), José 
Luiz Diaz Fernandez. A Eletros 
(Associação Nacional de Fabrican-
tes de Produtos Eletroeletrônicos) 
diz que foram criadas 3.800 vagas 
no setor da linha branca.

PRESENTE DE 
NATAL ANTECIPADO

/ DESCONTO /  REDUÇÃO DE IPI PARA CARROS, 
FOGÃO, GELADEIRA, MÁQUINA DE LAVAR E TANQUINHO; 
E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO É PRORROGADA

 ▶ Guido Mantega anunciou também a prorrogação do PSI do BNDES

O SUPERÁVIT PRIMÁRIO do 
Governo Central – receita 
menos despesa do Tesouro 
Nacional, da Previdência 
Social e do Banco Central, 
excluídos gastos com juros 
da dívida pública - fi cou 
em R$ 3,950 bilhões em 
julho. Em junho, o resultado 
foi R$ 1,113 bilhão. Houve 
crescimento de 258,2% na 
comparação entre os meses, 
segundo dados divulgados 
pelo Tesouro. No acumulado 
do ano, a economia, feita 
para o pagamento de juros 
da dívida pública, foi menor 
do que a dos sete primeiros 
meses de 2011. De janeiro a 
julho, o resultado fi cou em R$ 
51,905 bilhões contra R$ 67,335 
bilhões em igual período do 
ano passado, o que representa 
queda de 22,9%. As despesas 
do Tesouro, da Previdência e 
do BC cresceram a um ritmo 
mais acelerado que as receitas. 
De janeiro a julho deste ano, as 
despesas somaram R$ 452,569 
bilhões, contra R$ 403,931 
bilhões no mesmo período do 
ano passado. 

GOVERNO TEM 
SUPERÁVIT 
PRIMÁRIO DE R$ 
3,9 BI EM JULHO

/ CONTAS /

VALTER CAMPANATO / ABr
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NATAL ESTÁ SEDIANDO pela 
primeira vez a Conferência 
Internacional sobre Engenharia 
Inteligente de Dados e 
Aprendizado Automático (Ideal 
2012), fórum de tecnologia nas 
áreas de ánalise inteligente de 
dados. Também é a primeira 
vez que o evento, de caráter 
internacional, é sediado no 
hemisfério sul.

Um dos organizadores do 
evento, José Alfredo Costa, da 
UFRN, explica que o principal 
propósito do encontro é 
discutir meios de tornar o 
funcionamento da máquina 
independente, munindo as 
inteligências artifi ciais de 
mecanismos da capacidade de, 
por si só, superar as próprias 
difi culdades operacionais.

Das discussões e palestras 
resultam técnicas que podem 
ser implantadas nos setores de 
engenharia elétrica e biomédica, 
processamento de informações, 
análise e mineração de dados, 
computação inteligente e 
sistemas associados. Outro ponto 
destacado pelo organizador 
do evento é que empresas que 
conseguem entender dados têm 
maior probabilidade de terem 
sucesso. “Dominar e entender a 
informação é um diferencial”, cita.

Para abordar o assunto, 
especialistas renomados em 
suas áreas foram convidados 
para conferências e palestras. 
São eles: José C. Príncipe, da 
University of Florida (Estados 
Unidos); Hartmut Schmeck, do 
Karlsruhe Institute of Technology 
(Alemanha); André Carvalho, 
Universidade de São Paulo. Hojjat 
Adeli, da Ohio State University 
(Estados Unidos) e Carlos E. 

Pedreira, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro.

A programação contempla 
cinco plenárias e duas 
palestras. A primeira é sobre 
os Desafi os em Neurociência 
e Mineração de Dados, que 
trata do entendimento e 
comportamento dos dados do 
cérebro para o entendimento de 
determinadas patologias e quais 
as ferramentas e tecnologias a 
serem usadas.

A segunda tem como 
tema Aplicações Industriais 
de Computação Inteligente e 
vai versar sobre a organização 
de informações e uso da 
tecnologia que permita a 
organização e recuperação 
efi ciente da informação. “O 
sistema tradicional de busca por 
palavra-chave vai se transformar 
numa tecnologia da década 
de 60.. Vivemos no século da 
informação. Em se tratando 
do Rio Grande do Norte, onde 
a realidade econômica não 
é tão favorável em relação a 
outros estados, pois o estado 
tem aproximadamente 1,7% da 
população brasileira e produz 
0,4% do PIB nacional, como 
sociedade temos que buscar 
desenvolvimento local com 
valor agregado, que gere vários 
empregos, como é a área da 
tecnologia”, diz Costa.

Inscrições e outras 
informações devem ser feitas 
através dos contatos: http:// 
ideal2012.org, ideal2012@ct.ufrn.
br ou pelo telefone 3215 3882.  
As próximas edições do evento 
estão previstas para ocorrerem 
em Pequim, na China, em 2013 
e em Manchester, na Inglaterra, 
em 2014.

A OPERADORA DE telefonia Oi inau-
gura em setembro sua primei-
ra loja própria no Rio Grande do 
Norte. Vai funcionar no Shopping 
Midway Mall, em espaço de 120 
metros quadrados e com investi-
mento próximo de R$ 1 milhão. 
A medida faz parte dos projetos 
de expansão da empresa no esta-
do, que incluem, para 2012, inves-
timentos que totalizam R$ 52 mi-
lhões. “Estamos convictos da im-
portância do Rio Grande do Norte 
para o nosso mercado”, ressaltou o 
diretor de Relações Institucionais 
da Oi, Frederico de Siqueira Filho. 
Ele comanda uma área que envol-
ve, além do RN, os estados da Para-
íba, Pernambuco e Alagoas.

Frederico Filho visitou on-
tem o NOVO JORNAL ao lado de 
Teofi lo Câmara Mattozo e Cláu-
dio Mendes de Souza, ambos da 
Diretoria de Relações Institucio-
nais com Estados e Municípios. 
Os executivos da Oi estão empol-
gados com a repercussão da nova 
estratégia da empresa, de apostar 
na convergência de produtos. “Es-
tamos atuando na telefonia fi xa, 
móvel, internet e TV por assinatu-
ra”, ressaltou Frederico Filho.

Teofi lo Mattozo frisou, para 
dar, segundo ele, a dimensão do 
interesse da operadora pelo mer-
cado potiguar, que os R$ 52 mi-
lhões de investimentos previstos 
para este ano superam em quase 
70% o total investido em 2011. 

Os recursos serão destinados 
principalmente à expansão e mo-
dernização da rede móvel, com a 
instalação de mais pontos de tele-

fonia móvel 2G e 3G, o que aumen-
tará a cobertura e a oferta de ser-
viços da empresa no estado. São 
previstos ainda investimentos em 
banda larga e ultra banda larga de 
internet. Segundo Mattozo, a Oi foi 
a operadora que obteve maior cres-
cimento  no segmento pós-pago no 
RN no mês de julho – em compara-
ção com o mesmo período do ano 
passado, representou 23%.

Em relação à primeira loja pró-
pria, no Midway, Frederico Filho 
ressaltou que a meta é fechar 2012 
com 180 lojas próprias e ampliar 
em 30% a rede de distribuição com 
parceiros. “Estamos fazendo tudo 
isso, mas estabelecendo como cri-
tério principal a qualidade, sem a 
qual ninguém sobrevive”. 

Sobre a política de convergên-
cia de meios, informou que o ser-
viço de TV por assinatura – a Oi 
TV – superou em agosto a marca 
de meio milhão de clientes. Segun-
do ele, a Oi é a quarta maior em-
presa no ranking de contribuintes 
de ICMS no RN. Em 2011 recolheu 
R$ 125 milhões.  A empresa tam-
bém está instalando a telefonia 3G 
para os municípios de Caicó, Par-
namirim, São Gonçalo do Ama-
rante, Macaíba e Ceará-Mirim. O 
serviço hoje é disponibilizado so-
mente para Natal e Mossoró.

Teofi lo Mattozo destacou ain-
da que a empresa também dedi-
ca atenção especial a ações de sus-
tentabilidade e ações sociais. For-
nece acesso gratuito, por exemplo, 
nos demais 166 municípios do RN 
à banda larga na rede pública de 
educação.

OI, OI, OI...
/ TELEFONIA /  OPERADORA ANUNCIA INVESTIMENTOS, ELEGE RN COMO PRIORIDADE E PREPARA 
INAUGURAÇÃO DA PRIMEIRA LOJA PRÓPRIA NO ESTADO, ORÇADA EM R$ 1 MILHÃO 

ESTAMOS CONVICTOS 
DA IMPORTÂNCIA 

DO RIO GRANDE DO 
NORTE PARA O NOSSO 

MERCADO”

Frederico de Siqueira Filho
Diretor da OI

R$ 52
Milhões é o investimento 

previsto da OI no Rio 
Grande do Norte, em 2012

NATAL SEDIA 
EVENTO INÉDITO 
NO HEMISFÉRIO SUL 

/ TECNOLOGIA /

HUMBETO SALES / NJ
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Moura Neto

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

QUANDO COMPLETOU DOIS anos de 
idade, o paraibano Leonardo Ri-
beiro Brito ouviu as três primei-
ras palavras em toda a vida, “eu te 
amo”, ainda de um forma incom-
preensível, que ressoavavam da 
boca da mãe. O ano era 2003 e ele 
foi o primeiro a receber implante 
coclear no Rio Grande do Norte, 
que hoje possui um dos mais avan-
çados centros de cirurgia auditiva 
do Brasil. Nove anos depois, o jo-
vem leva uma vida normal. Sonha 
em ser jogador de futebol e até ser 
ídolo pelo Flamengo.

“Hoje ele é um menino muito 
saudável; brinca e é um ótimo alu-
no. Até que gosta de matemática”, 
diz a funcionária pública Mirella 

Rocha Ribeiro, 35, mãe de Leo-
nardo. Ela descobriu a surdez do fi -
lho logo no primeiro ano de vida, 

tentou diversos tratamentos clíni-
cos, até descobrir que Natal pos-
suía um centro cirúrgico para im-
plante coclear, o chamado “ouvido 
biônico”.

Residindo em João Pessoa, a 
família retorna à capital potiguar 
uma vez por ano para fazer uma 
revisão do equipamento. E ontem 
foi mais um dia de visita, mas des-
ta vez foi especial. Leonardo Ribei-
ro Brito representou os 600 implan-
tados no 8º Curso para Pais e Defi -
cientes Auditivos, um dos eventos 
do III Simpósio Internacional em 
Implantes Cocleares, Tecnologias 
Auditivas e Otoaudiologia, que co-
meça hoje no Hotel Ocean Palace e 
vai até sábado.

O evento de ontem, realizado 
no auditório do Hospital do Cora-
ção de Natal, reuniu pais e pacien-
tes para debater o assunto da sur-
dez do nervo coclear. Na ocasião 
foram apresentados casos de su-

cessos e palestras sobre reabilita-
ção auditiva. Ainda tímido, o jo-
vem falou do dia a dia na escola, 
onde cursa o quinto ano do ensi-
no fundamental, e sobre os sonhos 
de ser jogador de futebol. “Quando 
ocorreu a cirurgia, fi camos apreen-
sivos: ele não demonstrava melho-
ra. Ficamos com medo de não dar 
certo. Mas aos poucos, com ajuda 
de psicológos e  fonoaudiologos, 
a situação foi mudando. Hoje, ele 
fala até demais”, brinca a mãe. 

A questão é que passada a ale-
gria da cirurgia, lembra a mãe, toda 
a família teve de lidar com a rotina 
de reabilitação auditiva e da manu-
tenção e limpeza do aparelho. Ago-
ra, aos 11 anos, ele mantém um ro-
tina comum a todos os adolescen-
tes. “Meu medo era que ele não de-
senvolvesse a fala”, comenta o pai, 
Eduardo Brito, 39. “Tive um tio 
com problemas auditivos e temia 
que meu fi lho tivesse aquela voz 
embargada”.  

A família Ribeiro Brito ouviu 
atentamente a palestra da audiolo-
gista Danielle Pena Lima, uma 
das responsáveis pela grupo de im-
plante coclear do Otocentro RN/
Hospital do Coração. A unidade de 
saúde foi uma das pioneiras neste 
tipo de cirurgia e, desde 2003, já re-
cebeu pacientes de todo o Brasil. 

“O caso de Leonardo Ribei-
ro Brito é um caso que exemplifi -
ca o sucesso deste tipo de proce-
dimento. Os resultados dependem 
do apoio familiar. O implante não é 
milagre”, conta a Pena Lima.

De acordo com a especialista, 
a surdez coclear ocorre quando o 

nervo auditivo está danifi cado, im-
pedindo assim a obtenção de in-
formações auditivas para o cére-
bro. Os ossos do ouvido interno 
podem vibrar corretamente, mas 
os nervos são incapazes de trans-
mitir essa informação adequada 
mente para o cérebro.

Ela explica que o mecanismo, 
ao ser instalado na coclea (porção 
do ouvido interno), estimula eletri-
camente as fi bras nervosas rema-
nescentes, permitindo a transmis-
são do sinal elétrico para o córtex 
cerebral. Essa transmissão é co-
difi cada e transformada em sons. 
Além disso, cada paciente recebe 

um tipo de estímulo diferente, em 
razão da fragilidade dos nervos, 
que podem chegar a 250 Unidades 
de Programação Elétrica (UPE). 

“Os pais devem entender que a 
cirurgia não é milagrosa. A crian-
ça não vai sair por aí falando e ou-
vindo. Isso demanda tempo. Te-
mos de ter uma avaliação da sur-
dez”, diz. Segundo ela, o implan-
te só é indicado para crianças com 
até três anos. Isso porque ocorre o 
fi m da maturação auditiva, quan-
do plasticidade neural do cérebro 
é fi nalizada. “Depois disso é mui-
to difícil de reverter a situação”, 
comenta. 

ESPECIALISTA EXPLICA COMO 
PROCEDE A REABILITAÇÃO

A especialista em pedagogia e 
fonoaudiologia, a mexicana Lilian 
Flores, veio à Natal para falar sobre 
reabilitação auditiva e oral após a 
cirurgia de implante coclear. Ela foi 
uma das palestrantes da  8º Curso 
para  Pais e Defi cientes Auditivos, 
realizado ontem no Hospital do 
Coração. O evento faz parte III Sim-
pósio Internacional em Implantes 
Cocleares, Tecnologias Auditivas e 
Otoaudiologia, que começa hoje no 
Hotel Ocean Palace.

Ela conta que antes mesmo do 
procedimento clínico, a família do 
paciente também deve ser orien-
tada para auxiliar na recuperação 
das habilidades auditivas. “A família 
é parte do processo. Quando des-
cobrem que o fi lho apresenta sur-
dez, os pais passam a se comunicar 
apenas com gestos. Isso é um erro”, 
explica.

Após a cirurgia, o trabalho da 
reabilitação é feito em torno da de-

tecção de sons e compreensão de 
falas. São feitos exercícios para me-
lhorar a cognição do paciente. “A 
criança deve utilizar o cérebro para 
decodifi car os sons, e isso deman-
da tempo”, conta. 

Ao longo do tempo, o paciente 
passa por exercícios de fonoaudio-
logia para compreender sons de fo-
nemas. Enquanto falava, um grupo 
de 30 pacientes ouvia atentamen-
te a suas palavras no  auditório do 
Hospital do Coração. “Os fi lhos de-
vem utilizar o telefone, ir a restau-
rantes e participar de eventos so-
ciais. São ações que melhoram a ca-
pacidade auditiva”, complementa.

Flores trabalha há mais de 30 
anos com reabilitação auditiva, e é 
enfática: “A melhoria do paciente 
só ocorre com a participação dos 
pais”. O trabalho  com os implanta-
dos não possui prazos específi cos. 
“A ideia é liberar o paciente apenas 
quando ele compreender todos os 

sons à sua volta”.
Para a gerente administrativa 

Rafaela Paiva, 37, o trabalho de re-
abilitação do seu fi lho, Fernando 
Moura, 9, durou cinco anos. A ci-
rurgia dele foi realizada em 2004, 
quando passou por três sessões 
de fonoaudiologia semanais. “Só 
deixei de ir às sessões por causa 
dele. Ele me dizia que estava bem”, 
relatou.

Ontem, Fernando não foi à pa-
lestra porque estava numa aula 
de futebol. “Ele não para. Faz fute-
bol, hipismo e até tênis. Além dis-
so, nunca ouvi um menino para fa-
lar tanto”.

Ela reclama ainda que o proble-
ma demorou a ser diagnosticado. 
“Eu via que algo esta errado, mas le-
vei a um pediatra que me falou que 
estava normal. No entanto, ainda 
estava preocupada, foi quando le-
vei a um otorrinolaringologista que 
fez o diagnóstico certo”, lembra. 

ELE (O FILHO) NÃO PARA. 
FAZ FUTEBOL, HIPISMO 
E ATÉ TÊNIS. ALÉM 
DISSO, NUNCA OUVI UM 
MENINO PARA FALAR 
TANTO”

Rafaela Paiva,
Gerente administrativa

ELES USAM / SAÚDE /  CURSO PARA PAIS E DEFICIENTES AUDITIVOS REÚNE PACIENTES 
QUE FIZERAM IMPLANTE COCLEAR; EVENTO FAZ PARTE DO SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL QUE COMEÇA HOJE 

OUVIDO BIÔNICO

 ▶ O garoto Leonardo Ribeiro, entre os pais, leva vida normal após implante  ▶ Danielle Pena Lima, audiologista

 ▶  8º Curso para Pais e Defi cientes Auditivos, realizado no auditório do Hospital do Coração de Natal

FOTO: VANESSA SIMÕES / NJ

A FAMÍLIA É PARTE 
DO PROCESSO. A 

MELHORIA DO PACIENTE 
SÓ OCORRE COM A 

PARTICIPAÇÃO 
DOS PAIS”

Lílian Flores, 
 Fonoaudióloga

SIMPÓSIO
Hoje, a palestra magna 

do III Simpósio Internacional 
em Implantes Cocleares, 
Tecnologias Auditivas e 
Otoaudiologia fi cará por 
conta da doutora Lilian 
Flores, do Instituto Grant Bell/
EUA. Amanhã será a vez do 
doutor Jean Pierre Bebear 
da Universidade de Bordeaux 
França abrir os debates. 
No sábado, a abertura fi ca 
por conta de Mário Zernotti, 
da Universidade Católica 
de Córdoba, da Argentina. 
Este último falará sobre a 
experiência de cirurgia de 
prevenção da perda auditiva 
e sobre uma nova opção de 
próteses, a vibrant sound 
Bridge. 
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OS LUXUOSOS VEÍCULOS de Carla Uba-
rana e George Leal já estão à espe-
ra de novos donos, mas a expecta-
tiva é que os lances do leilão dos 
mais caros sejam dados por com-
pradores de fora do estado. Soma-
dos, os seis veículos estão avaliados 
em quase R$ 900 mil, valor que não 
corresponde nem a 10% do que o 
Ministério Público acredita terem 
sido desviados do setor de Precató-
rios do Tribunal de Justiça do esta-
do - cerca de R$ 14 milhões - pelo 
casal e outras três pessoas envolvi-
das no crime.

Os carros já se encontram na 
Central de Avaliação e Arremata-
ção da Comarca de Natal, em Can-
delária, e representam o sonho de 
consumo de muita gente. Dos seis 
que irão a leilão no próximo dia 11 
de setembro, dois - da marca Mer-
cedes Bens - se destacam: O SLS 
63AMG modelo 2010/2011, tam-
bém chamado de “Asa de Gaivota”, 
avaliado em R$ 400 mil; e o GL 500 
modelo 2011/2012, avaliado em R$ 
230 mil para o leilão.

Segundo o leiloeiro público de-
signado pelo juiz Eduardo Bezer-
ra para comandar o leilão, Mar-
cus Dantas Nepomuceno, não 
há informações de que exista ou-
tro Mercedes SLS no estado nem 
no Nordeste. Ele conta que Carla 
Ubarana e George Leal fi guram na 
lista dos três únicos proprietários 
de um “Asa de Gaivota” no Brasil. 

“Fazendo a avaliação, só encon-
trei três referências deste veículo 
em todo o país. O mercado não dis-
põe de muitas informações sobre 
ele e não existe outro aqui no Nor-
deste”, relata Marcus Nepomuceno.
Não é para menos. O veículo custa 
em média R$ 550 mil no mercado, 
podendo chegar a R$  600 mil, se-
gundo o leiloeiro.

Com formas modernas e exu-
berantes, o carro possui motor V8 
6.3 AMG de 571 cv que faz de 0 a 
100km/h em 3,8 segundos. Visto 
de fora, o moderno design chama a 
atenção, com suas portas suspen-
sas, que justifi cam o apelido “Asas de 
Gaivota”, além do capô mais alonga-
do e o parabrisa mais inclinado. 

O interior é inspirado na aero-
náutica e conta com tecnologias 
inovadoras, com bancada e reves-

timento em couro vermelho e pre-
to, volante de base achatada e me-
tal no painel, além de outros aca-
bamentos que fazem deste um 
dos automóveis mais desejados 
do mundo.

A compra pelo casal teria sido 
possível graças ao dinheiro desvia-
do do Tribunal de Justiça. O segun-
do carro mais luxuoso terá lance 
inicial de R$ 230 mil. É um Mer-
cedes GL 500/2011, que também 
é automatizado. Maior que o pri-
meiro, o veículo também é consi-
derado atípico no mercado local e 
adquirido por pessoas de alto po-
der aquisitivo.

O leiloeiro Marcus Nepomu-
ceno acredita que a tendência é 
que os compradores destes veí-
culos venham de fora do estado 
e que, pelo menos, o lance inicial 

seja lançado.
Também será leiloado um Pa-

jero Full HPE 3.D 2010/2011, ava-
liado em R$ 100 mil; dois Che-
vrolet GM Omega CD, sendo um 
em modelo 2011, avaliado em R$ 
80 mil e o outro em modelo 2008, 
avaliado em R$ 45 mil; além de um 
Selvage Buggy S 2009, cujo lance 
inicial será de R$ 35 mil.

Estes últimos são considera-
dos veículos caros, porém mais 
acessíveis e disponíveis no mer-
cado. Neste sentido, a expectati-
va é que os lances que fi nalizarão 
as respectivas compras superem 
os lances iniciais. “Geralmente o 
comprador de leilão é um inves-
tidor, mas neste caso eu acredi-
to que eles comprem para con-
sumir mesmo”, prevê o Marcus 
Nepomuceno.

A avaliação de cada veículo 
foi realizada com base no valor de 
mercado, por meio de pesquisas 
em concessionárias com carros 
novos e usados, além da avaliação 
no parâmetro, levando em consi-
deração a conservação e o tempo 
de uso. Em média os lances ini-
ciais correspondem a 70% do valor 
de mercado. Todos os veículos es-
tão em perfeito estado de conser-
vação e com pouco tempo de uso, 
variando entre 3 e 39 km rodados.

A partir do dia 3 de setembro os 
veículos estarão disponíveis para 
visitação de pessoas interessadas 
na Central de Avaliação e Arrema-
tação da Comarca de Natal, no ho-
rário das 7h30min às 14h30min. 

A JUSTIÇA DO Trabalho no Rio 
Grande do Norte deu seu primei-
ro passo em direção à moder-
nidade. A Vara do Trabalho de 
Goianinha e a sede do Tribunal 
Regional do Trabalho da 21ª re-
gião (TRT) incorporaram o Pro-
cesso Judicial Eletrônico da Justi-
ça do Trabalho (PJe-JT), um siste-
ma de processo eletrônico nacio-
nal que torna obsoletos os velhos 
autos de papel. Com os procedi-
mentos automatizados, os pro-
cessos dessas duas instâncias po-
derão agora se desenrolar de ma-
neira mais ágil e acessível à popu-
lação potiguar.

O presidente do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), o minis-
tro João Oreste Dalazen, esteve na 
sede do TRT na manhã de ontem 
para prestigiar o acontecimento. 
Durante a solenidade, uma advo-
gada efetuou uma demonstração 
do novo sistema e foram descer-
radas placas comemorativas em 
homenagem à data. 

Estiveram presentes na oca-
sião o presidente do TRT da 12ª 
Região, Ronaldo Medeiros de 
Souza; Lygia Maria de Godoy, titu-
lar da Vara do Trabalho de Goia-
ninha e Paulo Teixeira, presidente 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) no RN, dentre outros.

Em uma coletiva para a im-
prensa concedida antes do iní-
cio do evento, Dalazen, que tam-
bém é presidente do Conselho 
Superior da Justiça do Trabalho 
(CSJT), afi rmou que a mudan-
ça se trata de uma verdadeira re-
volução cultural e enumerou as 
vantagens oferecidas pelo PJe-JT. 
Em primeiro lugar, ele citou a ra-
pidez com que os processos se-
rão encaminhados. 

“Sem a necessidade de ter 
que procurar os autos em um 
arquivo e enviá-los por correio 
para outro órgão, por exemplo, 
eu estimo que cada procedimen-
to levará metade do tempo que 
se leva hoje em dia”, apontou. 
“Além disso, o PJe-JT integrará 
todos os sistemas do Brasil. Hoje 

em dia esses sistemas ainda fun-
cionam totalmente separados 
uns dos outros, como ilhas de 
um arquipélago”.

O TRT-RN é a 13ª Regional a 
implantar o sistema. A Vara do 
Trabalho de Goianinha, que en-
globa 26 municípios, é a 23ª ter-
ceira a aderir a novidade e será 
a primeira do estado a ter o PJe-
-JT por questões de ordem técni-
ca, como possuir conexão de in-
ternet com banda larga e ter um 
baixo número de magistrados, o 
que agilizou o processo de capa-
citação de cada um ao sistema. 

Todas outras varas do estado 
e do país devem ser contempla-
das como o PJe-JT em no máximo 
três anos, de acordo com o minis-
tro. A estimativa para o fi nal deste 
ano é que 10% das varas brasilei-
ras contem com o sistema.

Além de ajudar a combater o 
crônico problema da lentidão da 
Justiça brasileira, o novo sistema 
também benefi ciará a acessibili-
dade de magistrados, advogados 
e cidadãos comuns aos proces-
sos. “De qualquer lugar do mun-
do a pessoa poderá acessar a in-
ternet e acompanhar o desenro-
lar de uma petição, por exemplo”, 
destacou o presidente do TST.

Outra grande vantagem será 
a economia de material propi-
ciada pela rede. Segundo Dala-
zen, todos os órgãos da Justiça do 
Trabalho consomem anualmen-
te, em conjunto, 2.019 toneladas 
de papel, 201 mil litros de água 
e 10 milhões de Kw/h (kilowatts 
por hora), sem contar com com-
bustível usado no transporte dos 
autos de um local a outro. Com o 
sistema online, haverá uma gran-
de economia nisso tudo. 

“Além do dinheiro público que 
será poupado com os cortes des-
ses gastos, o processo eletrônico 
é mais ecologicamente correto. 
Além de poupar as árvores ao eco-
nomizar papel, todo o gás carbô-
nico emitido na atmosfera com o 
transporte dos autos não existirá 
mais”, assegurou Dalazen.

A MODERNIZAÇÃO TARDA, 
MAS CHEGA AO JUDICIÁRIO

/ AUTOMATIZAÇÃO /

As expectativas do presiden-
te do Tribunal Regional do Tra-
balho da 21ª Região, Ronaldo 
Medeiros de Souza, em relação 
ao novo sistema são ainda maio-
res que as de João Oreste Dala-
zen. “Não dá nem para mensu-
rar a economia de tempo que o 
PJe-JT vai propiciar, é uma coisa 
inimaginável. Um procedimento 
que demoraria 10 dias para ser 
registrado, por exemplo, poderá 
ser feita agora em apenas um”, 
afi rmou durante a solenidade.

Toda essa agilidade decor-
rerá da eliminação do chama-
do tempo morto, que consiste 
na duração de tudo aquilo refe-
rente ao processo físico que não 
está relacionado aos aspectos ju-
rídicos do caso, como o tempo 
que é gasto ao se transportar um 
processo para outra vara ou en-

viá-lo por correio a uma das par-
tes envolvidas. “Sem a necessi-
dade dessas tarefas inerentes ao 
processo físico, é capaz da pes-
soa entrar com uma petição e o 
juíz impô-la no mesmo dia”, as-
sinalou o presidente do TRT-RN.

Durante o evento, servido-
res federais em greve do Minis-
tério Público da União, Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), Justiça 
Federal e do próprio TRT se reu-
niram em frente ao local a partir 
das 9h da manhã.

De acordo com a coordena-
dora, os servidores da Justiça Fe-
deral, do TRE e do TRT - repre-
sentados pelo Sintrajurn - irão 
realizar uma paralisação de 48h 
a partir de hoje, junto com os tra-
balhadores de outros 13 estados 
e do Distrito Federal que tam-
bém estão em greve. As princi-
pais exigências da categoria são 
a reestruturação do Plano de 
Carreira e um reajuste do piso 
salarial de 40%.

 ▶ João Oreste Dalazen, presidente do Tribunal Superior do Trabalho

DEZ DIAS 
EM UM

DE QUALQUER LUGAR DO MUNDO A PESSOA 
PODERÁ ACESSAR A INTERNET E ACOMPANHAR 
O DESENROLAR DE UMA PETIÇÃO”

João Oreste Dalazen,
Presidente do Tribunal Superior do Trabalho

NEY DOUGLAS / NJ

VEICULOS QUE 
SERÃO LEILOADOS

 ▶ Mercedes Benz SLS 63 AMG 
(Asa de Gaivota), 2010/2011, 
prata, bancada e revestimento 
em couro vermelho e preto : R$ 
400.000,00

 ▶ Mercedes Benz GL 500, 
2011/2011, prata, bancada e 
revestimento em couro cinza: R$ 
230.000,00

 ▶ Mitsubishi Pajero Full HPE 3.2 
D, 2010/2011, preta, bancada e 
revestimento em couro preto e 
vermelho: R$ 100.000,00

 ▶ Chevrolet GM Omega CD, 
2010/2011, preto, bancada e 
revestimento em couro cinza: R$ 
80.000,00

 ▶ Chevrolet GM Omega CD, 
2008/2008, prata, bancada e 
revestimento em couro cinza: R$ 
45.000,00

 ▶ Buggy Selvagem S, 
2009/2009, prata, bancada e 
revestimento em curvim cinza e 
branca: R$ 35.000,00

O promotor do Ministério Pú-
blico Estadual, Rinaldo Reis, não 
tem boas expectativas quanto ao 
ressarcimento da totalidade dos 
valores desviados da Divisão de 
Precatórios do Tribual de Justi-
ça do Estado. “Não será sufi cien-
te. Neste primeiro momento de-
vemos arrecadar cerca de R$ 1 mi-
lhão e mesmo reunindo os bens 
do casal fi caremos com bem me-
nos de 50%”, declara o promotor, 
referindo-se aos imóveis que ain-
da sendo avaliados.

Se a previsão se confi rmar, no 
primeiro leilão menos de 10% do 
que foi desviado retornará ao TJ 
para o setor de precatórios. O pri-
meiro leilão será no próximo dia 
11 de setembro. Se não houver li-
citante ou lance superior aos valo-
res avaliados, em 18 de setembro 
um segundo leilão será realizado.

Desta vez, serão aceitos lances 
inferiores, porém o leiloeiro Mar-
cus Dantas Nepomuceno ressalta 
que o limite para o lance inferior 
ao da avaliação será de até 20%, ou 

seja, o carro mais caro, que é ava-
liado em R$ 400 mil, poderá ser 
vendido, no segundo leilão, por R$ 
320 mil.

Os pagamentos serão realiza-
dos com um adiantamento de 20% 
à vista, mais 5%, que é o pagamen-
to do leiloeiro. Em cinco dias, pra-
zo estabelecido para embargos, o 
comprador poderá levar os ítens 
comprados e o prazo para paga-
mento dos 80% restantes é de até 
quinze dias após a assinatura do 
contrato de compra que acontece 
no mesmo dia do leilão.

Em outra oportunidade serão 
leiloados os imóveis do casal Uba-
rana que estão passando por pro-
cesso de análise dos valores. Es-
tão relacionados, a casa de praia 
de luxo, dois terrenos e duas ou-
tras casas menores, todos  em Baía 
Formosa, no litoral Sul do estado.

Além disso, o apartamento em 
Petrólpolis e os dois aparelhos ce-
lulares VERTU tipo smartphone, 
avaliados em R$ 4 mil cada estão 
listados. 

QUEM DÁ MAIS?
/ LEILÃO /  AVALIADOS EM R$ 900 MIL, SEIS VEÍCULOS DE LUXO DO CASAL UBARANA 
NÃO CORRESPONDEM NEM A 10% DO VALOR DESVIADO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ SLS 63AMG modelo 2010/2011, “Asa de Gaivota”, avaliado em R$ 400 mil

PRIMEIRO LEILÃO SERÁ NO DIA 11 DE 
SETEMBRO E PODE SE REPETIR DIA 18

SÓ ENCONTREI TRÊS 
REFERÊNCIAS DESTE 
VEÍCULO EM TODO 
O PAÍS. NÃO EXISTE 
OUTRO AQUI NO 
NORDESTE”

Marcus Dantas Nepomuceno,
Leiloeiro público

 ▶  Carros do leilão podem ser vistos 

pelos interessados na segunda-feira  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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OLHOS MAREJADOS, ANGÚSTIA estam-
pada no rosto. Aos 75 anos de ida-
de, a aposentada Maria Cícera da 
Silva passa por um drama. Dois de 
seus fi lhos estão desaparecidos há 
20 dias, situação que atormenta 
outras cinco famílias que até hoje 
não sabem o paradeiro dos pesca-
dores que sumiram em alto mar no 
último dia 10. Apesar disso, ainda 
têm esperança de que os seis ho-
mens que navegavam no pesquei-
ro Jeff erson I voltem para casa.

Familiares e amigos dos pesca-
dores desaparecidos dizem estar 
vivendo dias de esperança e sofri-
mento desde que o Jeff erson I não 
foi mais localizado. O desespero 
aumentou ainda mais quando a 
Capitania dos Portos recolheu os 
barcos que faziam as buscas.

“Esqueço algumas palavras, 
esqueço muitas coisas. Digo algo e 
pouco tempo depois não lembro o 
que disse. É a idade que pesa. Mas 
tem uma coisa que não esqueço 
não: a dor que eu tô sentindo ago-
ra com a ausência dos meus fi -
lhos. Isso eu não esqueço porque 
não tenho vontade de fazer mais 
nada. A dor é grande”, desabafou 
Cícera, ao falar do desaparecimen-
to de João Maria da Silva e Francis-
co das Chagas da Silva. 

Dona Cícera mora no Maruim 
e é bastante devota. Sua casa tem 
Bíblia e quadros nas paredes com 
mensagens religiosas. É à religião 
que ela se prende para conseguir su-

perar a situação. “Até aqui tô na es-
perança de meus dois fi lhos volta-
rem com vida pra cá. Sou evangéli-
ca e acredito em Deus, porque a es-
perança que tenho é Nele”, contou.

A mesma angústia afl inge Josi-
neide Maria do Nascimento Sou-
za, 40, dona de casa, esposa de 
Manoel de Souza Severiano, outro 
pescador desaparecido. A religião 
também é um alicerce no momen-
to. “Todo dia rezamos pela volta 
de todos eles, nos ajoelhamos, pe-
dimos. Só Deus mesmo porque Ele 
é quem tem poder para trazer nos-

sos maridos de volta”, afi rmou.
Ela diz que sem o marido a si-

tuação está difícl em casa, mas 
com a ajuda de familiares e ami-
gos vai “se virando”. “A gente vai le-
vando como pode. Meu fi lho vai 
me ajudando em casa e a família 
também vai ajudando no que dá”, 
relatou Josineide, que tem dois fi -
lhos com Manoel.

Com as buscas por parte da 
Marinha cessadas nesta sema-
na, com a volta do terceiro bar-
co que estava na operação, as fa-
mílias pedem para que a procura 

não pare. “Estamos de mãos ata-
das. Estamos tristes e imploramos 
pelo amor de Deus que as autori-
dades continuem procurando nos-
sos maridos”, pediu Josineide.

O sentimento não é apenas 
dos familiares. Toda a Comunida-
de do Maruim, onde a maioria dos 
pescadores vive, compartilha des-
tes momentos angustiantes. “To-
dos dia amanhecemos chorando, 
pedimos que eles voltem”, comen-
tou Cristiane de Oliveira, 32, dona 
de casa e amiga das famílias dos 
pescadores.

Mesmo com a Marinha 
negando a possibilidade, os 
parentes dos seis pescadores 
desaparecidos mantêm um fi o 
de esperança que eles estejam 
na África. O boato surgiu no 
fi nal de semana passado e 
causou alvoroço no Maruim. 
Segundo relatos, a festa foi 
grande quando surgiu a notícia 
de que os homens haviam sido 
escontrados no continente 
africano. Até foguetório teve. 
A Capitania dos Portos negou 
que os potiguares estejam em 
terras africanas.

Nesta semana a Marinha 
suspendeu as buscas com suas 
embarcações ao pesqueiro 
Jeff erson I, sumido desde a 
noite de 10 de agosto. Agora 
a posição da Marinha é a 
de esperar por vestígios 
que levem ao encontro dos 
pescadores.

No domingo, a última 
embarcação que permanecia 
nas buscas pelos náufragos 
retornou ao continente. Antes 
dela, dois barcos-patrulha - o 
Goiana e o Grajaú - varriam o 
mar à procura do pesqueiro. 
Um avião da Força Aérea 
Brasileira também sobrevoou 
vários quilômetros de mar. 
Ninguém obteve sucesso.

Mais de 100 mil 
quilômetros quadrados, 
uma área equivalente a 
duas vezes o território do 
Rio Grande do Norte, foram 
percorridas pela Marinha à 
procura dos náufragos. Mais 
de 200 homens estiveram 
envolvidos na missão de 
busca e salvamento dos seis 
pescadores.

A ESPERANÇA
/ DRAMA /  FAMILIARES DOS PESCADORES 
DESAPARECIDOS AINDA ACREDITAM
QUE ELES PODEM ESTAR VIVOS  

VIVOS NEM QUE 
SEJA NA ÁFRICA

NÃO MORRE

 ▶ Josineide Maria do Nascimento Souza (esq), dona de casa, esposa de um dos seis pescadores desaparecidos: esperaNÃO TENHO VONTADE 
DE FAZER MAIS NADA. 
A DOR É GRANDE”

Maria Cícera da Silva,
Aposentada

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Marcos
Sadepaula

Parem, eu confesso, sou poeta. Cada manhã que nasce 
me nasce uma rosa na face. Parem, eu confesso, sou 
poeta. Só meu amor é meu deus, e eu sou o seu profeta”

Paulo Leminski (1944/1989)

Escritor e poeta curitibano

?
VOCÊ SABIA
Que “Mediunidade - Vida em Abundância” é o tema central 
do 22º Congresso Espírita do Rio Grande do Norte, evento 
nacional promovido pela Casa de Caridade Adolfo Bezerra 
de Menezes, com sede em Natal? Que o Congresso, que 
projeta o RN além fronteiras potiguares e brasileiras, reúne 
14  conferencistas de projeção internacional será aberto 
ofi cialmente hoje e vai até 2 de setembro no Centro de 
Convenções de Natal?

Objeto não 
identifi cado
O sujeito era apaixonado por 
discos voadores e seres de outros 
mundos. Vivia lendo tudo o 
que se publicava a respeito do 
assunto, tanto que virou um 
fanático e vivia na expectativa de 
encontrar algum alienígena. Toda 
a noite saía a rondar por lugares 
esmos para ver se encontrava um 
extraterrestre. Certa noite, numa 
de suas excursões noturnas, 
avistou um vulto de cabeça bem 
grande, braços longos, pernas 
curtas, rentes ao chão, entre 
duas luzes, na beira da estrada. 
Emocionado, estaciona o seu 
carro e com voz embargada, grita:
– Luiz Oliveira, natural de 
Jucurutu, fazendo contato!
O ser estranho responde:
– Severino da Silva, motorista da 
Viação Nordeste, cagando...

Bom 
exemplo
A Escola Municipal Amadeu 
Araújo, no extremo do 
Conjunto Nova Natal, 
ganhou o prêmio estadual 
de estímulo à leitura. Houve 
festa comemorativa hoje 
de alunos e professores 
na biblioteca do Colégio 
renovada. Com o dinheiro 
do prêmio, os professores 
compraram trinta exemplares 
do Cascudinho o Menino 
Feliz. Um exemplo para as 
outras escolas do Estado. 

Feira de 
Artesanato
Desde ontem, a Praça 
André de Albuquerque, 
no Centro, está tomada 
pelo talento dos artesãos 
potiguares, durante a feira 
O RN pelas Mãos do Seu 
Povo, promovido pela 
Sethas, dentro do Circuito 
Feiras, do Agosto da Alegria. 
A Feira de Artesanato terá 
duração de cinco dias, indo 
até 2 de setembro e sendo 
iniciada sempre a partir das 
16 até as 23h.

Drama
Hoje tem a leitura 

dramática do texto 
teatral A Lenda 
do Poço Feio, 

do dramaturgo 
Nonato Santos, 

com direção cênica 
de Rummenigge 
Medeiros, às 20h, 

no Teatro de 
Cultura Popular, 

anexo à Fundação 
José Augusto. A 

entrada é gratuita!

MADA News
Após sete anos na Arena do Imirá, o festival MADA -Música 
Alimento da Alma que surgiu em 1998, em meio ao ensaio de 
revitalização do bairro da Ribeira, está de volta ao corredor 
cultural do velho bairro da cidade. O evento já confi rma 
Criolo como primeira atração com patrocínio da Cosern 
/ Neoenergia e Governo do Estado através da Lei Câmara 
Cascudo. A 13ª edição acontecerá nos dias 19 e 20 de outubro.

Inauguração
A Zona sul de Natal ganha um loja 
especializada em tecnologia a partir 
de hoje. A Miranda vai inaugurar no 
Praia Shopping a 9ª Miranda no RN 
para atender a toda a região com 
mais comodidade. Para brindar 
esse momento, a empresa  promove 
uma ação no facebook.com / 
mirandarn anunciando produtos 
como tablets, smartphones, notebooks 
e suprimentos com super descontos 
junto a um código que deverá ser 
apresentado exclusivamente na loja 
do Praia Shopping, iniciando às 10h, 
no mesmo horário em que a nova loja 
será aberta ao público. 

Turismo
Sérgio Gaspar, anuncia que o turismo de 
eventos deverá gerar bons negócios para 
a economia do Rio Grande do Norte no 
próximo ano. Principal equipamento de 
fomento do setor no estado, o Centro de 
Convenções de Natal já está com a sua 
pauta de eventos lotada para o segundo 
semestre de 2013. Segundo Gaspar, de 
acordo com projeções feitas por Nailson 
Azevedo, diretor-executivo do Centro 
de Convenções de Natal, a taxa de 
ocupação em 2013 deverá se fi xar entre 
90 a 100%.

Arrasou!
A nova promoção da Cyrela Plano&Plano vai 
premiar os clientes com até 60 mil pontos da 
rede Multiplus. Para participar basta que os 
clientes indiquem um amigo para adquirir 
qualquer empreendimento do portfólio da 

Plano&Plano no RN ou em SP. Se ele fechar a 
compra, quem o indicou ganhará pontos para 

serem utilizados na rede Multiplus, a maior 
rede de fi delização do País. O sortudo vai 

poder escolher entre as mais de 50 mil opções 
de prêmios de parceiros como TAM, Accor, 
Ponto Frio, SKY, Posto Ipiranga, entre outros 

para trocar os pontos.

 ▶ Alexandre Mulatinho e 

Janaína Amaral no lançamento 

do livro de Erick Pereira

 ▶ Bia e Claudia Santa Rosa 

no coquetel de lançamento 

da mostra ArtKasa 2012

 ▶ Ewerton Weber 

em churrasco no 

Atrius Recepções, 

na Candelária

 ▶ Mézia Araújo desfi lando seu 

charme pelas dependências 

da ArtKasa

 ▶ Thiago Protásio, Kalina Veloso e Sayonara Neves

Coquetel 
concorrido marca 
o lançamento da 
Mostra Artkasa 
2012, na Hermes 
da Fonseca

Fotos
1. Duda Almeida, Carol Al-

meida e Tereza Tinoco
2. Sovania Monte, Amaury 

Fonseca e Ana Heloisa
3. Daniela Othon e Ludmila 

Azevedo
4. Gabriela Cristine, Rayssa 

Oliveira e Carol Azevedo
5. Tereza Guerda, Henrique 

Fonseca e Flávio Monte
6. Simone Silva, Liliane Silva 

e Mari Avelino

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Depois de um agosto 
fechado com o luxo da 
White Party, setembro 
já  começa fervendo. 
Chrystian de Saboya 
acerta na escolha de 
Lady Zu – considerada 
Donna Summer 
brasileira e diva disco 
total – como estrela de 
festa, dia 01, no Olimpo.

▶ Com data confi rmada 
para o próximo dia 22 
de setembro, a esperada 
festa Solidariedade 
Forever Young, este ano 
na sua 18ª edição, vai 
acontecer no Boulevard. 
Jota Oliveira promete 
surpresas e luxerias. De 
10!

▶ Luxeria no mundo 
da beleza. Parfumerie 
lançou, semana passada, 
coleção Yves Saint 
Laurent.

EM CASA C
A

C
H

O
EI

R
A

FASHION PEOPLE ARTKASA

ENSEADA

AMOR 
INFINITO

O beachwear de Lucas Silveira 
agradou no Go Fashion. A sunga 
vai bem desde as cachoeiras de 
Pirenópolis ao balneário de São 
Miguel do Gostoso.

1. Beta Almeida 2. Duilio Cruz 3. Mario Araujo 
4. Rafael Monte 5. Igor Britto 6. Sovânia Monte

Toli lança coleção 
leve e atualizada 
com o verão 2013. 

Veruska Borges recebeu em torno 
da coleção Villar para Bellatrix em 
coleção Amor Infi nito. Confi ra o 
visual de Aldanisa Sá

ARTE DA MODA

A Mostra Artkasa 
mostrou o crosss, coisa 
que a gente já bate aqui 
desde o número 1 de 
Lifestyle, entre moda e 
decoração. Os estilos 
folk, clássico, geométrico 
e um leve fl erte no 
kitsch fazem a bossa do 
momento. Confi ra nosso 
primeiro giro:

FOTOS

1. Espaço de Renato 
Telles e carteira Animale 
2. Ambiente de Janice 
Diogenis e Ana Mirian + 
Clutch Myosotis 
3. Detalhe do ambiente 
Carol Melo e baton rosa 
Dior Parfumerie.
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1. Raquel Fonseca  2. Michelle Geppert  3. Amauri Fonseca 
4. Ana Heloisa  5. Darci Mendes  6. Lairton
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Editor 

Viktor Vidal

O EMPATE DO ABC contra o Ipatinga 
pela primeira rodada do segundo tur-
no da Série B foi sufi ciente para acen-
der a luz de alerta em Ponta Negra. O 
time, que vem de quatro derrotas e 
um empate, ocupa a 16ª posição com 
21 pontos e se aproxima cada vez mais 
da zona da degola.

Com três pontos a mais que o 
Guaratinguetá, clube que abre a zona 
de rebaixamento, o ABC corre o risco 
de voltar para o Z4, onde já esteve na 
10ª e 11ª rodada. Para evitar que isso 
aconteça, o alvinegro potiguar preci-
sa empatar ou vencer fora de casa com 
o Joinville, time comandado por Le-
andro Campos. Em caso de derrota, é 
preciso torcer para que o Guaratingue-
tá não ganhe do Ceará, já que o clube 
paulista fi cará com a mesma quanti-
dade de pontos, mas ultrapassará o 
ABC na tabela pelo número de vitórias.

O mau desempenho do time abe-
cedista inevitavelmente expõe o trei-
nador Ademir Fonseca. Com três vi-
tórias nas 12 partidas em que esteve 
na beira do gramado, Ademir precisa 
de um resultado positivo para evitar 
uma possível demissão.

Já a situação de Roberto Fernan-
des, treinador do América, é mais con-
fortável. Apesar de ter perdido uma 
boa chance de se aproximar do grupo 
de acesso para a Série A após perder 
para o Goiás na rodada passada, o téc-

nico alvirubro ainda desfruta da quinta 
vitória seguida em clássicos e está com 
moral com a torcida americana.

Na nona colocação com 30 pon-
tos, o América não tem chances de 
entrar no G4 na próxima rodada, já 
que o Goiás tem seis pontos a mais. 
Para difi cultar a situação do time po-
tiguar, o Vitória, líder isolado da com-
petição com 47 pontos, será o adver-
sário de sábado no Nazarenão.

O treinador americano reconhe-
ce a boa fase do time baiano, que per-
deu apenas três jogos na segundo-
na, mas confi a no potencial dos seus 
comandados. 

“Agora é se voltar para o Vitória, 
que vem com uma boa campanha, 
mas sabemos que dentro dos nossos 
domínios somos fortes e sabemos que 
não existe nada de impossível, por isso 
vamos buscar vencer em casa para fi -
car próximo ao G4”, garantiu.

Vai caber ao goleiro Dida a missão 
de parar o segundo melhor ataque do 
campeonato, visto que o arqueiro titu-
lar Th iago Schimited voltou de Goia-
na com uma lesão na parte posterior 
da coxa esquerda e já está descartado 
para o próximo compromisso.

E mesmo sem ter enfrentado o 
Vitória ainda, Roberto Fernandes já 
anunciou que vai fazer mudanças 
para o duelo contra o Avaí na próxima 
terça-feira. “Vamos mexer em algu-
mas coisas que fora de casa não con-
seguem render como esperamos”, dis-
se o treinador.

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

 Clube PG JG VI EM DE GP GC SG 

1  Vitória-BA 47 20 15 2 3 36 18 18 
2  Criciúma-SC 42 20 13 3 4 45 31 14 
3  Joinville-SC 37 20 11 4 5 33 17 16 
4  Goiás-GO 36 20 10 6 4 32 22 10 
5  São Caetano-SP 34 20 9 7 4 26 19 7 
6  Atlético-PR 33 20 10 3 7 24 17 7 
7  Avaí-SC 33 20 10 3 7 25 22 3 
8  América-RN 31 20 9 4 7 30 26 4 

9  América-MG 30 20 9 3 8 29 26 3 
10  Ceará-CE 30 20 8 6 6 34 30 4 
11  Paraná-PR 27 20 7 6 7 27 25 2 
12  Guarani-SP 25 20 6 7 7 22 20 2 
13  Boa Esporte-MG 25 20 6 7 7 27 27 0 
14  ASA-AL 24 20 7 3 10 26 28 -2 
15  CRB-AL 24 20 7 3 10 23 33 -10 
16  ABC-RN 21 20 5 6 9 27 29 -2 

17  Guaratinguetá-SP 18 20 5 3 12 20 35 -15 
18  Bragantino-SP 15 20 3 6 11 20 33 -13 
19  Ipatinga-MG 14 20 4 2 14 17 42 -25 
20  Grêmio Barueri-SP 10 20 2 4 14 15 38 -23

RESCISÕES SEM SOLUÇÃO
A diretoria do ABC continua sem chegar a um acordo com a maioria dos 

jogadores dispensados após a derrota para o América. Dos cinco que foram 
afastados, apenas o zagueiro Luizão acertou sua situação após receber dois 
meses de salários.

O caso de Washington continua sendo a mais complicada, já que o atleta 
tem contrato até o fi nal do próximo ano. Os laterais Berg e Murilo receberam 
seus vencimentos e seguem conversando com a diretoria para fazer o acerto, 
assim como o atacante Léo Gamalho. O jogador recebeu uma proposta do clube, 
apresentou sua contraproposta e aguarda uma resposta para rescindir.

À BEIRA DO CAOS
/ PERIGO /  APÓS A SEXTA PARTIDA SEM VIITÓRIA, ABC ACENDE A LUZ VERMELHA E CORRE O RISCO DE VOLTAR AO Z4 NA PRÓXIMO RODADA 

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ademir Fonseca: perigo iminente

HUMBERTO SALES / NJ


